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No se devuelves los origínale?. Suscripción y a-nuncios 4 . a plana.1 

. Se .preparan bandeas propias para.re-
galos.én este día con selectísimos amcu- : 

los' desde 15 pesetas en adelante. 
' Elegantes cajas con 6 botellís de exqui­
sitos vinos y superiores licores, desde 20 
pesetas. : ; tsoíee :&& 

-Castos de Champagne, demarcas espe­
ciales de esta casa, con 12, 6 y 3 botellas 
ó con 6 media* botellas. 

Eduardo: Ruiz Gálvez 
R5ESGHES, Í 0 2 V CAJSPQ VERSE, í 

FÁBRICA DE CHOCOLATES 
Lo? mejores elaborados y los 

más higiénicos son los que se fa­
brican en esta casa. 

C a p i a elii2ss . s 5 1 8 . 

La mujer en la admfnistracián; rural 

: s 

T a n t o m e ind iges t a la xriújsr bach i l l e -
i a , méd ica ó l e g u i é y a , c c m b r ine e n i u 
sí&Éraa'ía m u j e r casera. 

A l lado d e aqué l l a el h o m b r e r e s u l t a 
e m p e q u e ñ e c i d o y . r eba jado . J n a t o á la 
m u j e r casera, a p a r e c e el h o m b r e r eves ­
t i d o de d i g n i d a d y g r a n d e z a . 
. S i e m p r e c o n s e r v a r é con g r a t a f m i c ­

ción el r e c u e r d o d a . a q u e l l a sefiá F r a n ­
cisca q u e , como remin i scenc ia de n a t i em 
po viejo, ha l ló u n a hac i enda da s i e r r a 
m u r c i a n a ; •-

L a vida en la alquería 
giraba oa torco de. ella 
pacífica y amable, 

-monótona y serena. 
¡Y cómala-alegría y el trabajo i 
donde-está la virtud ss compenetran! 

E r a la s e ñ a F r a n c i s c a , v i v i e n t e i m á 
g e n de 131 amasin?, de modo a d m i r a b l e , 
descr iba G a b r i e l y G a l á n , el poe ta de 
los pa rduszos campos cas te l lanos , el. v a t e 
c r i s t i a n ó , ©1 F r a y L u i s de L e ó a , s in h á ­
b i to n i c a p u c h a : 

tma majar trabajadora, honrada, ¿¡ 
cristiana, amable, cariñosa y seria. 

Y í en tonces de cerca , el .influjo d e , l a 
m a j a r hacendosa eomó fac tor económico, 
y social de l a p roducc ión a g r í e e U y dé 
la f ami l i a . 

A q u e l l a s e ñ a F r a n c i s c a q u e , como d i 
ce el a p ó s t o l , n u n c a sospechó el m a l , 
a m a s a b a y cocía el p a n de l a ¿asa 

para los pobres que á su sombra viven, 
para los pobres que por ella bregan; ' 

f avorec ía la alforja de los g a ñ a n e s ; a t e n 
d ía á la h a t e r í a da los pas to re s ; cu idaba 
d e t e n e r b i e n poblados los cor ra les de íós 
a n i m a l e s domés t icos ; h i l aba el c á ñ a m o y 
la l a n a y p r e p a r a b a las telas p a r a los 
v e s t i d o s y los a p s r o s de las y u n t a s y te ­
n ía p r o v i s t a le despensa da e m b u t i d o s y 
conse rvas c a s e r a s . 

L a s e ñ a Francisca , no a d q u i r í a , pe ro 
g u a r d a b a . A.penas se ocupaba e n los 
a sun to s e x t e r i o r e s de la g r a n j a , j u z g a n ­
do qua q u i t a b a decoro á su m a r i d o , si se 
mezc l aba e n el los; pa ro se c o n s i d e r a b a 
s o b e r a n a en la. d i recc ión de los q u e h a c e ­
res i n t e r i o r e s y si con su t r aba jo no p u d e 
h a c e r f o r t u n a , evitó-con- su par fee to or-
dea económico q u s se p e r d i e r a . 

A l - a m a n e c e r y a la san t í a y o t r a s t e a r 
i n i c i ando el c u m p l i m i e n t o d e su mis ión 
d e d i r ec to r a del h o g a r y da m a d r e a m o 
rosa A poco s e oía e l chispear- d e la l aña 
e n el h o g a r y p a r a l e l a m e n t e el reparte-
de las p rov i s iones , el o r d e n a m i e n t o d e 
Jas f aenas de las m u j e r e s , el ves t ido da 
los n iños qu9 d e s p e r t a r o n s u s besos y 
q u e c o m a n z a b a n ¿ b u l l i r epn sus r i s a s y 
j u e g o s in fan t i l e s , m i e n t r a s el a m a t r a s 
m i t í a les pos t r e ros enca rgos a l g a ñ a n q u e 
oon s u y u n t a y a p e r o s ha de a b r i r el s u r 
co en que v e g e t a r e n las do radas mieses . 
D a s p u é s a t i e n d e á los co rde r inos rec ién 
nac idos y á ías aves domés t i cas q u e al 
s e n t i r los pasos de l a m a y v a r i a a p a r e c e r 
e n e l d in t e l dol corra l ó del palomar' , en­
t o n a n sus a r ru l los y revoloteos y s s a g r u 
p a n á su lado como íes hijuelos a l r e d e ­
d o r de s u m a d r e y m á s t a r d e comienzan 
l a s t a r e a s de l h o g a r y el av ío de las ro ­
p a s y la ca l ce t a y la rueca , m i e n t r a s 
« t i e n d e á la e n s e ñ a n z a d9 los p e q u e ñ u e -
los q u e d e l e t r e a n el a l fabe to , escondién­
dose, ca r t i l l a en m a n o , e n t r e ios p l i egues 
d e la fa lda y de los m a y o r e s qU9 leen en 
los l ibros q u e se a l m a c e n a n en a m i g a b l e 
consorc io e n l a -canas t i l l a de l abo r y e n 
t r e los cua l e s ocupa l u g a r p r e e m i n e n t e 
el c a t ec i smo óe l P. R i p s l d a . c u y o t e x t o 
d e i n t r o d u c c i ó n s a b e s á m a r a v i l l a les 
g r a n d e s y r e p i t e n los m e n o r e s p a r a , 
a p r e n d e r l o \ 

í n t e r i n el a m a c u m p l í a e n el h e g a r 
c r i s t i ano su m i s i ó n s u b l i m a ¿ e Daz y a e 
t r aba jo . 

lavando en el regato cristalino 
cantaban las mozualas, 
y cantaba en los vailea el vaquero 
y cantaban los mozos en la "fierra, 
y el aguador camino de la fuente 
y el cabreriüo en la pelada cuesta... . 

E l alma, "se pur i f ica y el espir i ta : p á r e s e 
s g i g s n t a r s s 

en la solemne clásica grandeza, 
cus llenaba los ámbitos abiertos 
del cielo y. da l a t ierra 

A la c s i d a d a i a t a r d e , ios a l r ededores 
-> ¿ s í e s mansión, sgrícc-la-se "aciis&n 

¿a ñ -odaznz .? a s é e o s l e la¿ y u n t a s 
p&bi c e - s fa jcÉsga l i s s - . c ieé rx? .¿e l • ss rxs i j 

q u i t a el ceñido y u g o ; las t i ro ides o v e j i s 
y las a g r e s t e s c a b r a s e m p r e n d e n veloz 
c a r r e r a en a p r e t a d o s g r u p o s p a r a e u t r a r 
en los apr i soos ; las t e r n e r i l l a s c l a m a n es­
p e r a n d o el fresco t r é b o l en el d in te l del. 
t i n a d a ; las g a l l i n a ? , q u e a l b o r o t a r a n el 
campo, con su a l eg re caca reo , m a r o h a n 
e n l eg iones á o c u p a r sus noc tu rnos a l b e r 
g u s s ; l&s pa lomas e n t o n a n el- ú l t i m o oon-
oier to de sus- a r ru l loe . . ••.. 

I ¡ a p e r a después .e s ® ru ido de l s i lencio 
qua todos sabemos ' sen t i r ,^ p o r q u e todos 
somos poe ta s eon el p lác ido a m b i e n t e 
c a m p e s t r e y c o m i e n z a n á desfilar por la 
g r a n cocina., g a ñ a n e s , p a s t o r e s y mozos , 
l l evándose la m a n o á la g o r r a ó a l p a ñ i 
zue lo m i e n t r a s v a n sa ludando Con el 
«Dios las g u a r d e » ó el «Ave Mar i s» . 

Los hi jos del t raba jo o c u p a n sus as ien­
tos en l a mesa q u a p r e s i d e n los a m e s y 
q u e Ta besé ieés . " fcoSos áescu 'bi*r tos , al 
c o m a s z a r a q u e l l a c o m u n i d a d c r i s t i ana y . 
edif icante , la comida común , que t e r m i ­
na con el s an to roRario l l evado por el a m a 
oon t i e r n a devoción . ' 

Y a l a c a b a r el día. qué- dtó ca lor i l& 
v i r t u d y al t r aba jo v u e l v e cada cua l á su 
a p o s e n t o eon la eatisf ocien de l d e b e r 
q u é sup i e ron c u m p l i r j a n t e el Djos q u e 
h a de se r n u e s t r o J u e z r ec t í s imo . 

E a aque l l a a l q u e r í a m u r c i a n a q u e con 
s e r v a r é s i empre -como g r a t í s i m o r ecue rdo 
de aque l t i p o de m u j e r casera q u e v á fal­
t a n d o ís, v i r t u d de l h o g a r ag r í co l a 

la vida era solemne, 
puro y sereno el-pensamiento era, 
sosegado el .sentir, como ías brisas, 
mudo y fuerte el ¿mor, mansas las penas, 
austeros los placeres,-
raigadaslac creencias," 
sabroso él pan, reparador el sueño, 
fácil el bien y pura la conciencia. 

Luis 
. - • - <~ 

Aprowecf re raca í o s í o s l e s ' r s o u r - ñ t s a lí­
citas.—Con un poce de dirección y estudio de 
la tey.logra •un periódic_o_3>!irl(zr, las argüeigs g 
Les iras de los tiranos. Mientras no llegue el 
momento de acabar con las l iber ta 'es de per­
dición, aprovechándonos de ellas en la medida 
de lo licito para salvar las almas, ya que tanto 
las pierden por medio suyo.~£i. OBISPO DE 
JACA. 

ieatas par l legar á los re-
nñenefas el gañan les 

Hubo u n gran orador que en el calor de la 
improvisación dijo que lo6 astros descubrían 
círculos en su carrera por los espacios infi­
nitos. 

Otro sefior, habló en cierta ocasión de las 
p lumas á e la gacela. 

Don Segiemando Moret, la otra tarde, sin 
dada para no "ser menos, nos habló de las 
ojivas de nuest ra Catedral. 

Séale la ojiva leva. 

Los liberales eBtán entusiasmados eon el 
disonrso qae pronnnció el señor Moret en el 
paraninfo de la Univers idad. 

Es macho hombre, ee dicen anos á otros; 
y quizá vue lvan á pensar en lo de la estatua. 

Bneno: 
Pe ro qae sea el pedestal 

todo lo más ojival. 

Ben-Grarnata, p regun ta en El Defensor, 
por qué no ha de haber mezqui tas en G r a ­
nada. 

Si se en teran de la p regun ta los avanza­
dos, nos vamos á divert i r . Ahora que lo de 
pedir escuelas laicas, v s estando algo demo-
dé, v a n á comenzar los mítines pidiendo 
mezquitas. ' 

E n al mismo artículo, B e n - G a r n a t a se en­
trega al ehiete. 

E l relat ivo á los sermones en la Gran 
Via, es malo, pero puede pasar; pero el qae 
coloca casi al final del artículo, sólo en E s ­
lava ó en la cuar ta de Apolo t iene cabida. 

Ben-Garna ta , ven á cuentas 
Y había de l amórer ía , 
P e r o h u y e B a a - G a r n a t a 
Da toda pornografía. 

* 
; - . . * * 

E l eeño? Canalejas dicen quo fea diebo: 
«Pedir que los frailes sean expulsados, y 

pedirlo en nombr« de la libertad, es propio 
de opereta bufa. Demandar el repar to de la 
propiedad á t í tulo igual i tar io es demanda 
de huésped do manicomio.*. 

Tiene rancha razón el señor Pres idente , 
pero ha debido sñadi r algo mas. P a r a ca r ­
garse más todavía do razones, debía redon­
dear la frase de ésta manera , «Eso se pide 
cuando^a-preciso 6ab.ir, cuando se 'está arri­
ba, camheaá los punios dé vista. 

* 
•tt i : i • ) l Jt: * ; tí»; 
Los concejales republicanos de Alicante 

han tomado e l acuerdo de no asistir á, la Ja­
ra de la bandera . 

S iqa ie ra son conseenentss con sns idees. 
¡Cómo han de ver con agrado á lo3 que 

j u r a n defender, lo. q a é e l l ó s a n i e r e n a n i q u V 
lar! ' 

* 
. E l señor Canalejas, ha vuel to de sa via je 
con las alforja-* vacías, es decir, s in el s u s ­
pi rado decreto de disclncióru 

Cuando se les p r egun t aba por e l decreto 
á los amigos del Eeñor Canalejas, contes ta­
ban sonrientes; cA la vuel ta , a la vuel ta v e ­
r á n ustedes». 

Y evidentsmenfe; á l a vnel$3... lo venáen 
t into. 

« * 
Dice MsTalflo. qae el eqnter js del catino 

rad ica l ha puesto, p e r nombre á a n a hi ja r e ­
cién ñ a e i d ¿ Casdñdra. 

Con t a n fausto Tnoüvo, ñ a m a Parmeno. s i 
p a p á d e la cr ia tura heroico tíwdadcmo y áiee^ 
ó u e los clericales, maldeciremos a l caliente 
adversario. - - j -

N i lo a s o , n i lo otro. 
Ni vemos la r s zón de la heroicidad con-

B-crJerí!, s í inaldsciramoB al TslieHV? a d v e r ­
sa r io , s f inqus v e l e r a s necesi ta p s r s p e n p r 
E s a e j s r a e nombre Á a r a cr í ssara . i¿ 

Deseamos .per el contrario» a l padre dols^ 
n e e v B Cacendra, más sae r t e q a e p a p á Be»" 
ni ío taVo con l a sa'va. 
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6 E A C C I Ó 8 OATÓLCCA Y SOCIAL 

.£3-ESPAÑA. 
APROBADAS POR LA SASTA SEDE 

Y PRESENTADAS 
A&. CLERO Y-FÍELES DEL ARZOBISPAOO 

DEGRñHASÁ 
POR EL PRELADO DE LA E9ISB8A. -

(COJTTTJ!njACrOXJ 

5.° No b a s t a n es tas m e d i d a s , q u s son 
compelas for ta lezas d e l a ' v e r d a d , fó rmen­
se d iv i s iones a m b u l a n t e s qu3 vayaa^ é 
p red i ca r l a po r ios pueb los , y a de M i l i o -
caros q u e 16' h a g a n en el o rden rs l ig icso , 
y a de . s e g l a r e s , espeei&lmenfca jóvenes , 
que p r o m u e v a n la Roción Scoiaí. F o m é u -
t e n s e la ÁsocíaéiÓh p iadosa de P r o p a g a ­
ción de la F a en n u e s t r a P s t r i a y iá Ca­
tól ico -nacional de r e c i e n t e c reac ión , para, 
los mit ins , q u e a h o r a f o r m a n la opinión 
públ ica , eon t r i u n f o s colosales como eñ 
M a d r i d , B a r o e í o n a , S a n t i a g ? , Va lenc i a , 
G r a n a d a , . S a n Sebas f i án , A l m e r í a , B i l ­
bao , L o j a y o t ra s i m p o r t a n t e s poblacio­
n e s . . . . 

6.° L a l imosna h á g a s e de l modo í s á s 
provechoso á n u e s t r o s h e r m a n o s los p o ­
bres . L&s Conferenc ias de San Vicen te 
de P&ul poseen ei m a g i s t e r i o d s 1% d is 
orec ión en el socorro d e l e s pobtefi, y 
a q u í los H e r m a n o s do S a n J u a n do Dios 
m e r e c e n dec id ida p ro tecc ión po r la g ran ; 
oa r idad e n r e c o g e r , m a n t e n e r - y educar , á 
crec ido n ú m e r o de h a é r f a n o s . A igua l 
ob ra s e ded i can el As i lo d s S . J o s é , á 
ca rgo d e H i j a s de l a - G a n d i d , y n o ' m e r e -
een m e n o s f aye r la Asoc iac ión O r a n a á i -
a a de Ca r idad , la Cocina E c o n ó m i c a y 
las E s c u e l a s de los Círculos Ca to l i ces . 

7.* E l Clero p r o c u r a r á p o n e r s e a l co­
r r i e n t e , d e . i o s med ios c e n e q u e ueda 
i l u s t r a r á los a g r i c u l t o r e s , p a r a me jo ra r 
su b i e n e s t a r - m a t e r i a l ; de acue rdo con l a s 
A u t o r i d a d e s p u e d e n a d o p t a r s e a l g u n o s 
med ios eontra inveteradas^ ru 'ciaas, con­
j u r a n d o las e n f e r m e d a d e s de iaS v i ñ a s , 
r e p o n i e n d o el a rbo lado , p u e s no se p u e d e 
cas i a p r e c i a r el d a ñ o causado con la» in­
cons ide radas tal&g d e bosques , q u e per 
j ud i can m u c h o a l e s t a d o a tmosfé r i co r e ­
t r a sando la3 l luv ias y q u i t a n d o los d i ­
q u e s é los aguace ros é i n u n d a c i o n e s . S e 
p u e d e ce l eb ra r la fiesta del Árbolt j v i 
g i l a r los abusos q u e s s c o m e t a n c o n t r a 
las p l an t ac iones n u e v a s . 

8.° F o m e n t a r los Círeulqs Catól icos 
p a r a m o r a l i z a r 4 los o b r e r o s , combinan­
do la i n s t rucc ión eon la educac ión y e l 
r e c r e o , p a r a ' q u e las c lases neces i t adas 
no se r e t r a i g a n de as is t i r á el los, n o des ­
d e ñ á n d o s e I03 ricos de a l t e r n a r con los 
pobres , dándoles s i e m p r e ejemplo de h ü 
m u d a d y de in t e r e sa r se po r su b i en . 

9.° T o d a s jas ob ras d e aeción social 
ca tól ica o s t e n t a r á n s u c a r é e t e r ea&óiie© 
de v e r d a d , sin per juic io d s c u m p l i r los 
r equ i s i t o s l e g a l e s q u e se ex i jan ; a s í se 
p o d r é a s p i r a r á s u t r i u n f o q u e e m u l e el 
q u e a c a b a n de o b t e n e r en fue rza d e pa­
c ienc ia los ca tó l icos i r l andeses , e l J e f e 
catól ico d s cuyo p a r l a m e n t o ceupa h o y 
pos ic ión s u p e r i o r a l d s i m i s m o g o b i e r n e 
i n g l é s : b i e n n ierac ido i'o t i en6 como p r e ­
mio á su c o n s t a s e i s bajo la d i recoión de 
los Obi spos ea íó l i sos ( I j . 

A p e n a e l co razón c o n t e m p l a r l a s in­
m e n s a s r u m a s a m o n t o n a d a s y los t e r r i ­
bles es t ragos causados por la r evo luc ión 
e n n u e s t r a -Pa t r i a . Cada g o l p e de p i q u e 
ta , cada l l a m a r a d a de la" t e a i n c e n d i a r i a , 
63 u n a h e r i d a c a u s a d a al corazón de la 
sociedad, qua no puede v i v i r s i n r e l i g ión , 
s in l e y e s y s i n a u t o r i d a d . E s t a , e b r a d s 
d i scord ia q u s h a b r á e m p e z a d o p o r u n 
p e q u e ñ o rozamiento, , por u n descu ido , 
por una c h i s p a i m p e r c e p t i b l e , ha. p rodu­
cid©, u n eplosal i ncend io , u n desborda­
m i e n t o i r r e m e d i a b l e , ^ a ' c ú m u l o de ma­
les de dif íci l eur&ción 

L a s p a l a b r a s de l P a p a s e n g r a v í s i m a s 
y nos deben ^ e n e r e a guardia . , p o r q u e si 
uo l a s a t e n d e m o s l-.bram.Gs n u e s t r a r u i n a . 
¿ D ó n d e ex i s t a la d iscordia? ¿ E n q u é se 
f anda? ¿ T i e n e r emed io? E l P a p a h a b l a 
e n t é r m i n o s g e n e r a l e s : no h a y d u d a q u e 
e n nues t ra . P a t r i a no ex i s t e a q u e l l a coa 
cord ia q u e s e r í a necesa r i a , p a r a q u e eon 
la unión de fue rzas s% p r o c u r a s e la v e r ­
d a d e r a p r o s p e r i d a d . e n todcs los ó rdenes . 

(Se continuará) 

fiestas dé! Corpus 
• 

la plaza de Bibarrambla 
S e g ú n a n u n c i á b a m o s , * y e r te«fl jnó el 

p l a z a concedido p a r a a d m i t i r p r e c e p t o s 
y p ropos ic iones p a r a > d e c o r a r la p l a s a de 
B i b a r r a m b l a , donde, se c e l e b r a r á la t r a 
d ic iona l ve iada. 

H a n sido p r e s e n t a d o s los s i g u i e n t e s 
p l i egos : 

D o s B e r n a r d o M o r a B o n e l y don José 
l l a m o s Car ; i on . P r o y e c t a n c o n s t r u i r un. 
a l t a r de. es t i lo g ó i i e o con el p r i m e r basa-
m e n t ó c u a d r a d o y u n s e g u n d o e x a g o n a l , 
d o n d e descanse u n s e m p í e t e á e i á m i s m a 
f o r m a g e o m é t r i c a , con g r u p o s de cuat50~ 
c o l u m n s s u n i d a s q u s s o s t e n g a n l a c ú p u l a 
y los p i n á c u l o s , t e r m i n a n d o eon. u n a a l e ­
g o r í a de l a F e sobré G- ranads . 

L a e r s á m e ñ t á c i é a i n t e r i o r r e p r e s e n ­
t a r á pasa jes re l ig iosos y e n e i b a s a m e n ­
t o h a b r á s ímbolos de l a S a g r a d a E u c a ­
r i s t í a , u n C á l i z , r a c i m o s d e u v a s , l a s 
esBigas , e l Co rde ro r e c o s t a d o s o b r e la 
C r ñ z y pa lomas e e m s s í m b o l ? ¿ e l a i s o -

EL St-.ísíTíc.c Cel 7 ¿el corriere. . r¿¿srs . do trrícnio de £cfia varí cica: r c ¿ 2 : í¿-
prensa ss oesps de ís to con admiración. 

En el c e a t r o á e ! te»p?et-3 s s r á coloca • 
da una g r a n C u s í o d i e , r o d e a d a de cande­
l ab ros . Para la c ú p u l a sa i n d i c a n g r u p o s 
de A n g e l e s e n t r e n u b e s . 

P a r a el p r i m e r b a s a m e n t o p r o y é c t e n s e 
cuadros q u e r e p r e s e n t a r e n ' p a s a j e s bí 
bl iocs . • : 

L a a k u r a de l «vitar se ca lcu la en once 
m e t r o s , y se i n d i c a n d; bles h i l e ra s de 
luees e léc t r i cas e n l a s c o m i z a s y á u n 
m e t r o fue r a d é la p l a n t a aróos con luces 
de g a s y t u l i p a s b l ancas . 

P a r a l a o r n a m e n t a c i ó n g e n e r a l da la 
p laza se of recen e l e g a n t e s í u s t a l s e íoaes 
d s est i lo o j iva l con les :meia l63 de F e r 
n a n d o é ' I s a b e l en las cofias, y p i n t á n á c 
se l s s l e t r a s á i m i í a e i é n o ro . 
. L a s p i l a s t r a s e s t a r l o e r a s m e n t a d e s 

con figuras do. Á n g e l . L i s r ep izaa s e r á n 
á imi t ac ión m á r m o l bis-ic-ü. t e r m i n a n d o 
el ado rno on c res t e r í a , pi-.iáoulos y j i r r e -
nes de flores. 

S e pi-oyecta la i l u m i n a c i ó n e x t e r i o r de 
la p l aza , i n s t a l á n d o l a en la c r e s t e r í a en 
todas sus l i n e a s í é c t a e , h i o i é o d o s e és to 
con e i - t end ido de u n c¿b : .e e lée t r i co . 

. P a r a cub r i r huecos e m r e les arcos se 
ind i can g r u p o s de b a n d e r a s y eo igan tas . 
• ;El i n t e r i o r Q9 la g a l í r í a no l l e v a r á 
m á s adornos q u e b a n d a s co lgan t e s y 
luééS. 
..* El t i po d e e s t e p l iego es 5.535 p e s e t a s . 

D j n J o s é C a s t r o . — O f r e c e c o n s t r u i r u n 
a l t a r de esti lo gó t i co , f o r m a d o por u n re­
t ab lo en f o r m a de t r í c t i c c , en c u y o cen ­
t r o a p a r e c e r á la Custodia , á cuyos lados 
h a b r á do3 g r a n d e s A n g e l e s COÜ flimeros. 

El r e t ab lo l l eva po r fondo u a t a p i s y 
e s t a r á co ronado p o r u ñ a e u b i e r t a de l 
mismo es t i lo , e n cuyo e e ú t r o ¿ p a r e c e r á 
?! escudo d9 los B e y e s Ca to l i ces . 

S o b r e la p l a n t a , f o r m a d a por g r a d e ­
r í a , h a b r á des b a l a u s t r a d c s t a m b i é n gó t i ­
c a s , s o b r s l a s cua l e s sa co locarán g r u p o s 
de c u a t r o c o l u m n a s c r e a d o s po r u n a 
feja ca¡ada i m i t a n d o cierro, do la qué 
penda u a a a r a ñ a t a m b i é n - P & - » el 
a l u m b r a d o de d i eho a l t a r , y s i ¿ó" ÍZe3& 

a c e p t a d a es ta idea sa p u e d e s u s t i t u i r pof 
un.a e s c a l i n a t a a d o r n a d a con p l a n t a s y 
flores. 

I a d í c a s s el r e t a b l o dé m a d e r a t a l l ada 
y do r ada como i g u a í m e u t e los é a g e l e s , y 
la Cus todia co rpó rea sobre f o n d o de t e r 
c iops lo re jo . 

P a r a el ado rno d s la p l aza i a d í c a s s 
uaa g a l e r í a l a b r a d a p e r ambos l ados , 
l l evando e n la p a r t e c e n t r a l ca r t e l a s pa­
ra p i n t a r paeajes h i s tó r i cos . 

< E l a l u m b r a d o de l a l t a r se h a r á oon 
l á m p a r a s e léc t r icas d e 10 buj ías e n ei 
i n t e r i o r y d e 5 e n todos s u s a d o r n o s y 
remates -

L a i l u m i n a c i ó n g e n e r a l á e l a p l aza pa­
r a l a veLtda p u e d e hace r se con 5.000 
bombos á l a v e n e c i a n a . 

E l t i p o d a es te p l iego e s de 7.000 p e ­
se tas . 

El Coso Blanco 
E l Cen t ro A r t í s t i c o y L i t e r a r i o s s h a 

e n c a r g a d o d e f i o i t i v e m e n t e de o r g a n i z a r 
la f issta l l a m a d a de l Coso B l a n c o . 

L a J u n t a d i r e c t i v a de d i c h a e n t i d a d 
ae e n t e n d e r á con el s índ ico d o n M i g a e l 
H o r q u e s p a r a los- de t a l l e s r e f e r e n t e s á 
es te n ú m e r o . i . 

V a r i o s sooios de l c e n t r e ce l eb ra ron 
a y e r u a a confe renc ia eon el p r e s i d e n t e 
de la comis ión de F i e s t a s . 

. E l Coso h a de e f ec tua r se , s e g ú n s e d i 
j o , e n la ca l le de B e y e s Cato l ices . 

Los peces da tata 
H a sido e n c a r g a d a é la eseue la de Ar­

te s I n d u s t r i a l e s , la confección de pedes 
q u e se pescarán en la f u e n t e de la B o m b a . 

En el Sagrado Corazón 
E s t á n l l a m a n d o p o d e r o s a m e n t e la 

a t enc ión l a s magní f icas con fe r enc i a s 
que con m o t i v o de los e j í r e i c ios espi r i ­
tua les q u e p a r a caba l l e ros se ce l eb ran 
e n l a ig les ia del S a g r a d o Corazón á e J e ­
s ú s e s t á d a n d o todas las n o c h e s n u e s t r o 
pa i s aoo ei B . P . J o s é P é r e z del P u l g a r , 
da la C ó m p - ñ í á d e J e s ú s , ^f-

Con l engua je senci l lo y eas t i zo y e e s 
concep tos q u e d e m u e s t r a n l e va¿ ta erú-
dicción y g r a n e locuenc ia que posee el 
P . P é r e z de l P u l g a r , e s t á e x p i i e a s d o los 
d o g m a s f u n d a m e n t a l e s de n u e s t r a rel i ­
g ión y los p r o b l e m a s m á s t r a n s c e n d e n 
t s l6s p a r a l a soc iedad, s i e n d o de e s p e r a r 
q u a el f ru to e s p i r i t u a l de es tos e jercic ios 
co r r e sponda á la i n m e n s a l abo r q u e el 
o rador h a e m p r e n d i d o . 

L o s d o g m a s da la ex i s t enc ia de D i o s , 
de l e s M i l a g r o s , de l In f i e rno y del J u i 
ció y los de rechos de l a I g l e s i a p a r a i a -
t e r v e n i r e n l a s cues t i ones po l í t i c a s , h a n 
s ido ios t e m a s q u e h a s t a a h o r a h a d e s ­
a r r o l l a d o e l o r a d o r con g r a n a c i e r t o . y 
e loeuena ía . 

L a c o n c u r r e n c i a d s fieles á es tes ejer­
cicios e sp i r i t ua l e s e s cada n o e h e m á s nu­
m e r o s a y p o r t s d e s son m u y e log iados 
les s e rmones q u e ' 6 n el los s e e s t á n p r e ­
d i c a n d o . 

¡£>n l a m&,ñ>.n.a de a y e r fal leció e n G r a ­
n a d a e l v i r t u o s o p r e s b í t e r o don L u i s 
A b a á - M o r e n o , q u e d u r a n t e m u c h o s a ñ o s 
d e s e m p e ñ ó los cargos, d s coadju tor y sa­
c r i s t á n m a y e r de 1% ig l e s i a p a r r o q u i a ! 
d e N u e s t r a S e ñ o r a de l a s A n g u s t i a s . 

P o r l a bondad d e s u c a r á c t e r y p o r s u 
t r a t o a fab le y senci l lo se h a b í a c a p t a d o 
m u c h a s s i m p a t í a s e l s eñor A b a d , p o r lo 
q u e s u - m u e r t e h a causado p r o f u n d o sen­
t i m i e n t o e n t r e sus e o m p a ñ e r e s y n u m e 
rosos Emigcs . -

E s t a m s ñ a n a á l a s d i sz se e= l sb r=rá 

IBPT' |j g¡ gj« j 

Fomento y obras 
A las trG3 da la tardo se reunió ayer ests 

comisión, presidida por el señor López Sáez 
y con as>i»t<rneia de los vocales señoree L ó ­
pez de la Cámara, Pérez , Ganivet, Ju tg ta r 
y 6-onzález Ortega. 

A la pr imera par te de la j u n t a asiste don 
Anreii&no-Pérez Talero, que fué citado pa­
ra t ra tar de la expropiación de una parcela 
de terreno de quo es dueño, situada en la 
calla de Azaeayas, esquina á la de Elv i ra . 

Quedaron convenidos los detallas do la 
expropiación refsr ida. 

Concurren seguidamente var ios p rop ie ­
tarios de casp.a situadas en la acera áer^üha 
do la calle Beal de S.Lszaro. también citados 
para convenir destalles relativos á la e x p r o ­
piación de BUB fineas á consecuencia de ia 
nueva l ínea. Pr inc ip ia ei estudio da las ex­
propiaciones. 

Acnerda ia eomisión hacer constar que la 
part9 d6l ant iguo mercado do cerdos, tujets 
a expropiación con motivo de la linea antes 
mencionada, pertenece á don Manuel López 
Sauz. 

Acuérdase después proponer al A y u n t a ­
miento que conceda licencia á la compañía 
de teléfonos p a r a que instale t res torres cito 
distr ibucién ds t i los e n los 6Ílios siguieníeé: 

Una en la calle de la Cárcel Alta, en el 
r incón de.la Audiencia, ¿rente á la escuela 
Normal de Maestras. 

Otra en el P u s n t a de Castañeda, dentro 
del pequeño j a r d í n inmediato ai río P a r r o , 
á donde se t ras ladará también el t ransfor­
mador que hay frente al ur inar io . 

Otra en la placeta de la Encarnación. Es­
ta úl t ima instalación tendrá car áster p rov i ­
sional, quedando obligada la empresa á e s ­
tablecer definitivamente la torre en el r i n ­
cón frente al colegio de San Bartolomé y 
Sant iago, en a a plazo que no exceda de 
ocho mesoa, cuando reciba una nueva reme­
sa de cable. 

De conformidad con el p&recsr de la j e ­
fatura de Obras públicas, se acuerda que se 
conceda á aon Bafaei Yflciiez Gacía, la l i ­
cencia que aa solicitado para edificar ana 
cs6a en el barrio alto, ée la Alquer ía del 
F a r g n e . 

\u tor izar . también á don J u a n Luna , p a ­
r a hacer' .obras de reforma e n la casa núme-
ro 8 de la caüs> l a T i ¿ s > ° ° n sujeción á 
los planos qua a g r c r ¿ e i arquitecto. 

Que se apruebe u n p r f i » ^ a 8 B t 0 P a r a 

quinar la calle de Cetti Merleia/- ( 

Otro para adoquinar la de SñS ¿ígnsiín. 
Dir ig i r oficios a los directores y represen­

tantes de las fábricas qae producen energía 
eléctrica, reeordándoieB l a obligación que 
t ienen de Hacer frecuentes inspecciones en 
los cables subterráneos, con objeto de r e p a ­
r a r las aver ías que pudie ran producirse en 
los mismos y evi tar dasgracias. 

Que se apruebe u n presupuesto p a r a tras­
ladar el ur inar io que existe en la p laza del 
Carmen, frente a la oalle de Ceba», á la 
misma plaza, j an to á la calle de Navas . 

Sa diÓ cuenta ce una relación qu9 envían 
loa cabos de la guardia municipal , detal lan­
do los solares q*e existen dentro ¿e sus ree-
pectivaa damareaeiones y se acuerda qae 
con urgencia ee ectifique á loa propietarios 
de ios mismos, raódmendándoles que los cer-
ouen como previenen las ordenanzas m u n i ­
cipales ó qus emprendan edificaciones para 
contribuir á q a e disminuya l a crisis por 
que atraviesan ios gremios. 

Se estudió la proposición presentada en 
una de las últ imas sesiones por el concejal 
don Jacinto Moreno, con objete de resolver 
©n lo posible la crisis aludida, acordándose 
qae se impr ima gran actividad á la denun­
cia de casas qae no r e ú n a n buenas condi ­
ciones de solidez, é cuyo efecto deberán r e ­
mit i r les cabo» de par roquia nota diar ia de 
las que á sn juicio amenacen ru ina , pa ra 
qae sean reconocidas. 

Que l a propuesta referente á g rava r con 
u n crecido impuesto los solares abandona­
dos, pase á la comisión de presupuestos, á 
fin de qae la t enga en cuenta para cuando 
l legne la oportnaidad de atender la y es Ja­
diarla. 

Que se coaceda plazo de ocho días al p r o ­
pietar io de la casa número 8 de l a calle d6 
San Gabriel , pa ra que comienee á demoler­
la por hallarse en estado de ru ina . 

Eaoomendar al arquitecto qae forme p r e ­
supuesto p a r a restablecer la ant igna es -ale-
. i l la del Puen te Yerde , en el lado que co­
munica eon la acera de casas. 

Otro p a r a construir a n horno con destino 
Á la cremación de animales muertos. 

Que ee reprodnzca el efisío dirigido a l r e ­
gistro fiscal interesando envíe loa datos que 
faltan para el proyecto de expropiar las ca­
sas situabas en la acera derecha de la calle 
Beal de San Lázaro, inclaso la ermita de 
San J n a n de Le t rán . 

Y, por último, que se apruebe u n p re su ­
puesto de 347 pesetas para adquir i r p lantas 
y ñores ds ornamentación con destino á los 
nae.vos talndes del Triunfo. 

Una Junta 

se e te r i i ; r o g a m o s á burs=r¿s l e e t o r e s j 
q u e e leven a l c ie lo sus o r a c i o n e s . 

S a Eiáo designado el señor Afán da Bi-
bera p a r a qae represente a l Ayuntamiento 
en la J u n t a adminis t ra t iva que se celebrará 
en la Delegación de Hacienda, hoy á las on­
ce y media de la m a ñ a n a . 

Netícias militares 
El batallón de segunda reserva de Gua -

dalajara ha enviado á la Alcaidía u n pase 
expedido é favor del reservista Blas E n c a r ­
nación Buiz López. 

S s l lama p a r a enterarles de asuntos que 
les interesan al soldado del regimiento de 
Astur ias , J o a q u í n Gutiérrez Moreno y á los 
padres del soldado de infantería de España. 
J u a n López Molsón; a l soldado del r e g i ­
miento ée Vitoria, J u a n Antequera Gómez, 
para entregar le u n a licencia absolnta; a] 
soldado del regimiento d s Garel iano, J u a n 
Nieva Molina, p a r a que reclame los a lcss-
css q a e le pertenecen'. 

Da elecciones 
El Alcalde h a enviado a l Ins t i tu to Gao -

gráfico y Estadístico relaciones certificadas 
de los varones mayores de 25 años, que l lar 
v a n ¿03 da vee indaá en es ts poMaeión y 
qae . por lo tanto, fianga derecho d s sufra­
gio en la mi t ins . Se acompaña nota de los 
electores que han vsria-io de rlomielio dés i s 
¡la ¿ I s m a r ecuñ i a r í du del censo, de toe qse 
han p e r ü d o la vecürnad r ¿e los pebres a u ­
torizados adr¿iinÍ£Írgfsrvamsnts p a r a implo­
r a r la car ia a l pública. 

Los daioB qns nnteceden obedeeen al r ea l 
decreto ée 2í de Febre ro ult ime. 

La vacuna 
Duran te el mes de Febrero úl t imo k^n t-U> 

do vacunadas en el Inst i tuto Mm.icipai . 41 
personas. , . 

Les obres 
El Aioalde firmó ayer los s igu ien tes d e ­

cretos: 
Ordenando al sobrastante que limpio y 

repare la a lcantar i l la de la cali* de Mar i» 
la Miel y que haga reparaciones e n el pav i . 
mentó de la Cuesta de los Molinos. 

Que se adquieran y coloauen tuberías de 
hierro y bocas de r iego en los ja rd ines do la 
Bomba, Fuen te Verde y nuevos talndes del 
Triunfe. 

Continur.rcn ayer laa obras indicc-dáa ea. 
nuestro numero anterior , i r a b ? j a a í q . en 
elias 291 operarios. 

La Acequia Gorda 
Ayer ordenó el Alcalde al sobres tar le , 

qne proceda á ia l impia de la Acequia G o r ­
da en la par te qua correrponda al A y u n t a ­
miento. 

Serán cortadas las aguas desdo el día 23, 
á las eiuco de la tarde, hasta igua l h o r s ¿e l 
día 27. 

'ge* 

Motril don Gircerén 

don Car-

H a m a r c h a d a á 
R e j a s . 

— S a e n c u e n t r a en G r a n a d a 
los A f á n da R i b e r a . 

— H o y sale p a r a Sev i l l a don J u l i o T i l - " 
chez . 

— H a m s r e h a d o á A l h a m a el d i s t i n ­
gu ido joven don A l b e r t o M a r i o s . 

— H ¿ r e g r e s a d o del c%m$ó el j o v e n 
abogado don E n r i q u e Vil la lobos G a l l a r ­
do . . S 2 v 

— S e e n c u e n t r a en Mali l la el p r e s i d e n ­
ta de la C á m a r a de C o m e r c i o de Z a r a g o ­
za don Bas i l io Pi¿raiso. 

— E n Má laga ha fal lecido la d i s t i n g u i ­
da joven A ü e í a R e d e n c i ó n R ¿ m o s , h i ja 
del e x p r e s i d e n t e de aque l l a D i p u t a c i ó n 
don E n r i q u e R a m o s R o d r í g u e z . 

— H a m a r c h a d o á H u e l v a á posesio» -
n a r s e del ca rgo de m a g i s t r a d o d e a q u e ­
lla A u d i e n c i a el j uez q u e fué- d e A l m e ­
r ía don L u í s A f á n da R ¡ b e r a . 

— P r e c é d a n t e de A l m e r í a h a l l egad 
é G r a n a d a Ja v i r t u o s a s eño r i t a I s a b e l 
• iP r res F e r n á n d e z , p o s t u l a n t e dé la éba-
g r e g a c i ó n de H i j í s de Mar ía p a r a e l -ser ­
v ic io d o m é s t i c o . 

— E n b r e v e m a r c h a r á á P a r í s dejada 
se p r o p o n e p a s a r u n o s d ías la m a r q u e s a 
d e S a u i í a o h s . - ••' ™ ' 
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E l G o b e r n a d o r c ivi l h a p u b l i s a d o u n a 
c i r cu la r a b r i e n d o in fo rmac ión p ú b l i c a 
d u r a n t e u n m e s con m o t i v o de Ja s o l & í -
t u d de den Al f r edo Velasco Scti}¿e¿Sl!EÍ0 
d i rec tor g e n e r a l á e l a c o m p a ñ í a de T r a n ­
vías E l é c t r i c o s de G r a n a d a , i n t e r e s a n d o 
la eoncesión d s un . f e r roca r r i l s e c u n d a r i o 
s in g a r a n t í a de i n t e r é s po r e l E s t a d o 4 

desde el p u n t o k i lométr ico . 4 . 8 3 8 ? d6Í 
t r a n v í a « P u a n t e M o n a c h í i á la sa l ida d e 
G a b i a G r a n d e » á S a n t a f é . 

L a l í nea t i e n e u n a l o n g i t u d de n u e y e 
mi l q u i n i e n t o s n o v e n t a y c u a t r o m e t r o s 
v e i n t e y cinco c e n t í m e t r o s , p a r t e de l 
Ven to r r i l l o de la G l o r i a , e n t r e C h u r r i a n a . 
y Ca l l a r , pa sa po r es te ú l t i m o p u e b l o 
d e s p u é s de c r u z a r ei r ío D í l a r , y c o n t i ­
n ú a e o a u n a a u e v a a l i neac ión r e c t a h a s ­
t a e i borde de u n c a m i n o c a r r e t e r o , e l 
cua l se s i g u e h a s t a l l e g a r f r e n t e á P u r -
ehil; desde es te p u n t o s igue po r t e r r o n e s 
de v e g a h a s t a el perfi l oíéhto t r e i n t a y 
t r e s , y b o r d e a n d o u n a c a r r e t e r a p r o v i n ­
c ia l e n t r a e n la c a r r e t e r a d s B a i l e n á 
Má laga , y ocupando l a d e r e e h a ' de e l l a 
l lega e l Ven to r r i l l o de la P u r í s i m a , e a 
donde se a b a n d o n a u a co r to t r a y e c t o p a ­
r a v o l v e r á o c u p a r l a , s i g u i e n d o p s r - s u 
i z q u i e r d a h a s t a e n t r a r e n S a n t a f é , ea 
c u y a P l a z a M a y o r t e r m i n a . 

L a s co rporac iones y p r o p i e t a r i o s i n t e ­
r e s a d o s d e b e n p r e s e n t a r a n t e los A l o a l - -
des r e s p e c t i v o s las r e c l a m a c i o n e s q u a 
e s t i m e n p a r t i n e n t e s , á cuyo 6fecto e l 
p r o y e c t o e s t a r á de mani f ies to d u r a n t s 
d iebo p lazo en l a J e f a t u r a d a O b r a s p ú ­
bl icas , cal le de S a n J O Í Ó , n ú m e r o c inco, 
todos los d ías háb i l e s d u r a n t e l a s h o r a s 
de oficina. 

EN LA DIPUTACIÓN 

Ayer celebró sesión la Comisión mixta de 
reclutamiento, presidiendo el señor López 
Torrens, y con asistencia de los señores Bo» 
drígnez Acosta, m a r q u é s de Loja, Laeaí le , 
Cifre. Mar t ín Quiles, Godoy, E o l d á n y e l 
secretario señor López de Sagredo. 

Se acordó lo siguiente: 
Deelarar exentos por jastifiear sus r e s ­

pectivas alegaciones, é los mozos Francisco 
IUesoss Al arcos , de Aibolóte, reemplazo de 
1908; Antonio González Le í va, de Gnacax, 
de 1907; J u a n González González, dé -Gná- . 
j a r Alto, de 1909; Antonio Gómez Gareía . 
de Loja. de 1905; José J iménez Núñez, de 
Loja, dé 1909: Manuel Ar iza Bs l t rán , de 
Gabia Grande, de 190& Francisco M p r t f a 
Manzano, de Mar ías , de 1907. 

P e d i r los documentos necesarios p a r a 
completar,el expedienta del mozo P e d r o Mo­
reno Alcalde ,número 5,.da Fre i l a , de 19G9. 

Qua s s cite al padre daÉmezo Hoque F e r ­
nández Pobles , c u n e r o i l . de Güé ja r S i s -
r r s , Se 1908.' para que sea reconocido. 

Y por último, acordar los días en que h a 
ce tener lugar el jolcio de exéncioiies; c a - -
yes señalamientos se p a b ü c a r á n - m a y e a . 
b r eve . 
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Regresa de Ee1©s°e* 
Madrid 15 (1805) 

En el expreso de Andalucía, ha Jlega­
do á esta oorte, procedente de G r a n a b a , 
el expresidente del Consejo, señor Mo­
ret, acompañado de su familia. 

En la estaeión esperaban don Segis­
mundo numerosos amigos políticos y mi­
litares, que le tributaron u n cariñoso re­
cibimiento. .. 

El señor Moret, después de saludar á 
Bus amigos y correligionarios, marchó en 
un ooohe á su domicilio. 

Madrid 15 (3 8'72) 
Мцу ед breve aparecerá en la Gaceta 

varios importantes decretes, entre los 
силЬэз figura uno relativo á Ja creación 
de un negociado da comunicaciones ma­
rítimas y otro concediendo primas para 
la navegación. 

Madrid 15 (18
:

35) 
Una comisión formada por varios 

miembros de las Juntas de obras de 
puerto de varias poblaciones ha visitado 
hoy al ministro da Fomento, señor Cal­
bebón, para rogarle que se gestionen 
empréstitos con que atender y dar ­im­
pulso á dichas obras. 

Madrid 15 (18'50) 
Hoy se ha celebrado una brillante re­

cepción en el edificio da la embajada 
francesa en esta eorfce. 

Al acto as sbieron el señor Canalejas, 
el ministro de Estado y ios altos perso­
nales de las distintas erabajidas. 

Consejo y d e s r e t o s 
Madrid 15 (19'25) 

Hay se ha celebrado Consejo de mi­
nistros. 

El ministro de Fomento, señor Calbe­
tón, sometió al estudio dti Gabinete, el 
cual lo aprobó, un decreto autorizando 
al canal de Isabel II para pignorar al­
gunos valores en el Banoo da España. 

También se aprobó entre otras cosas 
un decreto concediendo la gran cruz de 
San Hermenegildo al isgemero de la Ar­
mada don Cayó f u g a . 

g^Hitar» absuelfo 
Madrid 15 (19'30) 

En virtud de sentencia diciada por el. 
Tribunal Supremo de Guerra y Mftrjna 
se ha afcsaeico y rehabilitado e% su em­
pleo y lugar que anteriorme;_.te ocupaba, 
al capitán de infantería áe la guarnición 
de Otaba, señor Daos, que mató á su es­
pesa infiel. 

©sssferensla 
Madrid 15 (19 45) 

Esta mañana han conferenciado ex­
jbensamente el señor Canalejas, el general 
Martitegui y el nuevo Gobernador de 
Canarias, sobre la situación económica 
de aquellas islas y algunos otros probe­
más de gran interés para las mismas. 

Madrid 15 (19*55) 
El señor Canalejas ha manifestado que 

mañana á Isa once de la misma asistirá 
á la junta de la Academia de Jurispru­
dencia, á la cual concurrirán además los 
señores Dato y Azeárate. 

El objeto de la reunión es cambiar im­
presiones acerca del paro de ios obreros 
y la crisis que éstos atraviesan en teda 
España. 

Añadió el presidente, que la situación 
de los obreros ocupa preferentemente la 
atención del Gobierno, quien hará cuan­
to le sea posible por mejorar las condi­
ciones de aquéllos. 

Madrid 15 (20
1

10) 
El señor Canalejas ha obsequiado con 

un banquete en su domicilio particular 
á los indiviiuos que c G m o o n e n la emba­
jada mora da Muiey Hafid. 

Al acto asistieron ios ministros de Es­
t td) y Gobernación, y algunas otras 
personalidades. 

Al final del a cito ledos ios concurren­
tes tomaron el eiásico te. á la moruna. 

A Sevilla 
Madrid 15 (20­25) 

En el expreso d e Andalucía nsareha 
6sta ncehe á S ¿villa el ministro de Fo­
mento señer Calbetón, quien acompañará 
al Rey en su excursión á Guadateacía 
psra ignaugurar aquel pantano. 

La lucha electora l 
¡ í. r s Madrid 15 (20 40) 

Preguntado e l señor C^nak­j=s sobre 
algunos asuntos relativos á elecciones, 
n*anifestó que calculaba próximamente 
en unos 200 los candidatos conservadores 
que se presentarán en las elecciones á 
diputidos é Cortes. 

Agregó que ios conservadores se pre­
paran y wabsjin mucho para las elec­
ciones; per lo cual espera que éstas se ¡n 
rc­ñidísim=s en toda España y principal­
mente ea Galicia, ea donde las masas 
conservadoras mantienen aaa constante 
y enérgica lucha con los demás partidos. 

Este motivo y no otro—terminó di­
ciendo, es el que ha obligado al gobier­
no ¿­ no precipitarse y publicar prema­
turamente el" decreto de disolución de 
i ts actuales Cortes. ••' 

El Cénselo de ká§ 
Madrid 15 (21'10> 

"A las s e i s y media de la tarde ha ier • 
micaao el Consejo d a ministros. 

El primero en Sílir del despacho de la 
­.presidencia fué el señor Calcetón, qáé 
0 sea noche marcha á Sevilla. 

Dijo el ministro á los reportsrs que le 
esperaban que había quedado aprobado 
el expediente relativo á las obras en el 
canal de Isabel II , á fia de que pueda 
cumplirse el contrato hsoho con el Ayun­
tamiento sobra construcción de boc­ss de 
riego. 

Añadió el ministro qua se había trata­
do también de los ferrocarriles transpi­
renaicos y de los proyectos para cons­
truir carreteras internacionales. 

Expuso que se ha conseguido orillar 
las dificultades surgidas con el ramo de 
guerra aoerea de este asunto, el cual 
quedará ultimado en la próxima reunióa 
de ingenieros civiles y militares. 

Expresó que había quedado aprobado 
definitivamente el expediente sobre su­
basta para adjudicar las obras del canal 
de Peña flor. 

También hizo algunas observaciones 
relacionadas con el pliego de contrato 
para adjudicación de los servicios de eo­
municacioaes marítimas presentado . por 
la compañía Trasatlántica,­ indicando 
que se conviao que él proponga al Coa 
se jo las modificaciones qas, á su juicio, 
deban introducirse ea el referido pliego. 

—Además—añadió—se na propuesto 
qae figurea en la comisión qua ha da ir 
Í Buenos Air03 para asistir, represen­
tando á España á. las fiestas conmemora­
tivas del centenario de.la.independenoia 
da aquella república los señores Bsnliiu­
re y Torres Quevedo y el pintor señor 
Bilbao. 

Anuneió que las Cámaras de Comercio 
españolas nombrarán tres delegados que 
han do ir uno en representación dé las 
provincias del Norte, otro representando 
¿ las del Meiiodía, y el tercero á las del 
Levante. . . . . . . . . 

Quedó aprobado otro expedionte ins­
truido para aplicar á losáadividuGs de la 
armada que delincan los beneficios de la 
nueva ley de condena condicional. 

El ministro de la Gobernación expuso 
ai Consejo 1A necesidad de que se le faci­
liten recursos para aplicar la nueva ley 
introduciendo reformas en los servicios 
de Correos. 

El ministro de Gracia y Justioia.in­
f ormó acerca de varios expedientes sob?s 
concesión de indulto, que fueron apro­
bados. 

Otro aprobando el proyecto de subasta 
para adquirir. víveres con destino al es­
'ab;ecim.Í5flto de penas aflictivas del 
Puerco de Santa María. 

8?Iarls_a % Cssrsáa IVieto 
Madrid 14 (21

4

10) 
El general señor Marina. ha conferen­

ciado hoy con el señor García Prieto. 
La entrevista versó acerca de cuestio­

nes del Bif. 
Alguses qua pretendes estar bien en­

terados suponen que el general y el mi­
nistro trataron sobre las consecuencias 
de la entrevista que han tenido el último 
con ei representante de Francia en Tán­
ger, Mr. Rsgaault 

El viaje de Ipegües" 
Madrid 15 (22

;

00) 
Se anuncia que el próximo lunes lle­

gará á Madrid el capitán general de Ca­
taluña, señor Weyier, que viene á dar 
gracias al Bey por la concesión del ter­
cer entorchado. u _ 

_ oslción ll?er©»amerl» 
canas 

. Madrid 15 (18­50) 
Los comisionados que tanto interés de­

{ muestran en que se celebre la Exposición 
Ibero americana, visitaron hoy al señor 
García Prieto, rogándole que se iatere ?e 
todo lo posible por esta idea. 

Usi a l m u e r z o 
MadridlS (22*10) 

El embajador da Inglaterra .ha obse­
quiado hoy con un almuerzo .de gala al 
tenor García Prieto. . . . 

La s i tuación gss-iátscá y Wey-
ie8° B 

Madrid 15 (22*10) 
El objeto del viaje del Capitán general 

de Cataluña ea asistir .el lunes e^PaTa­
oio al acto de ¡©poned.*; gfe a!i_&_? .^1 
seöor Pola vieja, el fajín que les regala 
ol Rey. 

No_ obstante eonc­cerse este detalle, 
esté siendo objeto de grandes öomsnia 
rics en el mundo político la llegada del 
señor Weyler, atribuyéndosele extraor­
dinaria i m p o r t a n c i a , ­ ­ • 

Ea el salón de conferencias del Con­
greso decían h­. y vario? políticos q s s se 
1 es ­asegura que si Mesarla ha recib do 
algunas

!

«artaa en las cuales aeonséjanie 
exministrea liberales que sustituya al 
Gobierno del señor Canalejas porun ga­
binete presidido por el general "Weyier. 

Les exministros consejaros se compre­
Bieten ¿ no aceptar ninguna eartera'que 
les fuese ofrecida en el referido ministe­
rio. . 

Se ignora hasta hoy el fundamento 
qae puedan tener les rumores menciona­
dos, que solo pueden acogerse á título de 
información. 

f& Hiars'-Ifs - -
Madrid 15 (23

5

10) 

r r i . z el s e ñ o r M o r e t . 

LQS l e g a d o s t e s i a R a e n f a r l s ^ 
. . . M a d r i d Í5 (23*20) . . . 

El m i n i s t r o d e I n s t r u c c i ó n p ú b ' " , A -k 
propone q u e p a s e n a d e p e n d e r r 1 * -~~ 
p a r t a m e n t o en lo suces ivo los * 
hoy se a d m i n i s t r a s e s e l ' • 
la G o b e r n a c i ó n p r o c e d e r 
¿ e s y l egados téstame­
la e n s e ñ a n z a . 

Madrid 15 (23'10) 
Asegura La Época que durante la vi­

sita que ayer hizo el señor Caa3lejas á 
los infantes doña Msría Teresa y don 
Fernando, 88 trató de que España con­
curra á la Exposición de Artes musulma­
nas que ha da oelebrarae en Mayo próxi­
mo en Munich y áe la cual es protector 
el príncipe regente de Baviera. 

Madrid 15 (23'15) 
La Reina m • dre ha sufrido hoy una 

ligera indisposición. 
Con este motivo suspendió las audien­

cias que tenía concedidas. 
SI na esnferensia 

Madrid 15 (23*18) 
Han conferenciado hoy brevemente el 

señor Garoía Prieto y el embajador de 
España cerca del Vaticano. 

ТеЕедггтав eawiasSes por naes trosco» 
rresponsa lee de SSsdréíí. BerselsEíay 

Madrid lo (21'15) 
Francos . . . . . . . . 
Libras! . . . . . . . . 
Marcos. . . • . ; . . '. 
Interior . . . 
Amortizable. . . . . . . . . .. 
Id. Nuevo '. 
Obligaciones Tesoro . . . . 
Accione3 B. Hisp.

0 Americ.
0 . 

Id. Banco de España.­ . .. . 
Id. Comp.

a A. de Tabacos . .. 
Id. Sociedad Gral. Azucarera: 

Preferentes \ _ . 
Ordinarias. ­. . 
Obligaciones . . 

Nortes . . . . . . ­ . . 
Madridr Zaragoza y Alicante. 
Unión Alcoholera 

Barcelona 0 (21'35) 
Francos ebeque. . • . . . . 
Libras cheque 
Interior 4 por 100 . . . . . 
Amortizable 5 por 100 . . . 
Acciones "Hispano Colonial , 
Id. Alicantes . . . . 
Id. Nortes . . . . . . . 
Id. Orensss . , . . . . . . . 

Lisboa 15 (2T45) 
Obeque ParÍ3 . . . . . . 

París 15 (22'18) 
Londres corto 
Londres largo . . . . . . 
Pesetas 
Marcos cheque. . . . . ' . 
Liras . . 
Dollars 
Descuento libre . . . . 
i por 100 Exterior español. . 
3 por 100 renta fi ancesa . . 
Acciones de Río Tinto . , . 
Id. de Norte España. . . . 
Id. Banco Nacional Méjico. . 
Id. Aneantes 

Londres 15 (22'23) 
4 por 10Ó Exterior español. . 
Consolidado inglés . . . . 
Brasil 4 por 100 1889. . . . 
Brasil 5 por 100 1895. . . . 

' Uruguay 3 y 1x2 por 100 . . 
Argentino 6 por 100 funding. 
Mejicano 5 por 100 1889. . . 
Plata barra onza tand . . . 

** 
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= su ae­
^ € * > ­ Í G S que 

A Í E Í S C S T Í O ¿e 

1ЛЯ de­fendacic­
¿Azxlcs. s favor de 

ES ilslvaezo 
Dice que hay que recoger cuanto dijo 

ayer el padre Zacarías.en su conferencia 
en San Giner en contra de los. liberales, 
y respetar ia verdadera libertas, igual­' 
dad y fraternidad, porque las que aque­
llos predican no es ni liberal ni demó­
crata ni humanitario, puesto, que lo que 
creen, no es 1 bertad siao tiranía, no es 
democracia sino oligarquía, ao es, en fin, 
ser humanitario, sino enemigos sañudo3

: 

del­género humano. 
Termina diciendo en un valiente pá­

rrafo. 
¿Qué 68 lo que quieren? mandar, en­

riquecerse y dominar y que los demás 
sean sus esclavos en todos les órdenes. 

En su editorial fija hoy la atención, en 
los piases de carácter' económico esbo­
zados por el Gebierno,­ y a c e n s e á éste 
diciendo: 

—Si todo se hace con, prudencia, si eí 
Gobierno^ subordina sus actos 4 la reali­
dad del Estado del país no ebxpread'iea­^ 
do nxngúü £iSlo nuevo, entonóos será 
pCóiDie. que el movimiento favorable se 
f­centúe y sigan mejorándose los eam 
bÍ03. ...r­: 

—Da lo contrario, irán los presupues­
tos al déficit seguro. 

£S Sí'o?e Futup© . . . ­ • 
Costir­úa examinando y juzgando du­

ramente el decreto sobre enseñanza que 
puso á la firma el anterior ministro áe 
Instrucción p'Abiica. .­ . 

ES G o r j e o Ee^séói ­ ­ ­

Hoy publica una carta de Francísee 
Ms'gir acerca de la despedida­ de Li.be­
ri y ds sus totes como político y llama 
la atención sobre este ­ asunto recomen­
dando qae lo tengan muy en cuenta é los 
partidarios de las Casaud¿"£s. 

' Qal&eiéñ " 
Sevilla 15 (Í8

!

50) 
El ministro de Fomento señor Cslbe­

•<ón visitará mañana las obras de la eos 
ta­ée Tablada. ­ ­ ­ ­ ­

El mismo ministro recibirá mañana 
"û a comisión que en nombre de Sevilla 
fustera le pedirá 6l apoyo y protección 
del Gobierno para qué se pueda celebrar 
la esposieión preyeetada^­

i ación 
Savüls.15. (19*15) ­

En la ­prórima semana llegarán ¿ esta 
espitai convenientemente embalados cua­
tro aeroplanos sistema Bleriot. que han 
de figurar en el coneurso de aviación 
anunciado pera las próximas fiestas de 
Primavera. Cada uno de dichos aparatos 
pesa 1.500 kilos. 

En Tablada continua trabajándose con 
gran actividad, y ya están muy edelan­
tados los preparativos para el concurso 
de aviación. 

OBI cPEiraen 
. Palma 15 (1935) 

Comunican do Villa Sansany dando 
cuenta de un orimen allí cometido. 

Una madre y una hija que atravesa­
ban el campo, fueron bárbaramente agre­
didas por unos individuos que ooultos 
detrás de una pared les hicieron varios 
disparos... 

La madre resultó muerta, 
Se ignora quienes puedan ser los cri­

minales. 
Una explosión 

Palma 15 (19|50) 
Dicen de Yuoa que en la fábrica del 

gas del alumbrado originóse una tremen­
da explosión que destrozó por completo 
el edificio ó hirió g r á v e m e l e al director 
y á un operario, los ouales resultaron 
con quemaduras en la cara y en distintos 
puntos del cuerpo.­

Se desconocen las causas de la explo­
sión. .. c :. 

Ferrol 15 (20' 10) _ 
Con toda solemnidad se ha verifioado 

la jura de banderas de los reclutas incor­
porados al regimiento de Zamora­.­­

Los balcones ds las c­sfes próximas al 
sitio en que se dijo la misa de campaña 
y las de las calles de tránsito de las tro­
pas, lucían colgaduras. 

Terminada la. misa, y en el momento 
d

; jurar la bandera, el público entusias­
mado di ó grandes vivas" á España, al 
Eey y al Ejercitó.. 

Al acto asistieron las autoridades ci­
viles y las "müiteres y marítimas, comi­
siones de todss las entidades y un gen­
tío inmenso. 

El desfile resultó brillantísimo. 
Hubo perfecto orden. 
ES «tfiwill©* ^ S L 5 5 c s a B g a s 

Se7ill¿ 15 (21'25) _ 
: En la Audiencia se ha celebrado, hoy 

la vista de la_causa instruida contra el 
«"Vivillo», por.bl supuesto delito de. ha­
ber robado é viajeros en la carretera de 
Osuna á.Eoija. 

Ei proceso fué sobreseído. 
Aún quedan pendientes al «Vivülo> 

numerosas sansas por supuestos delitos 
de robo. . . . i . j , , 

Créese que.las.diligencias, gara elevar 
las mismas á plenario no terminarán 
hasta fia de año. 

Después el juzgado se trasladó á la 
cárcel recibiendo deolaraoión á los dete­
nidos, los. cuales quedaron convictos y 
confesos. 

Parece ser que en la inspección ocular 
quadó comprobado que desde.las habita­
ciones del conde pudieron oírse _l.es.gri­
tos que diera la víctima al ser acometi­
da. 

Los autores del orimen dicen .que el 
conde de la Oliva tenía noticias comple­
tas de la tragedia que allí se había des 
arrollado. 

Parece comprobado que el conde lla­
mó á los tres asesinos y les dijo que ne­
garan é la justicia él crimen y que él 
valido de su influencia íes .protegería... . 

El proceso está llamado á tener gran 
resonancia y el conde eontinúa incomu­
nicado. 

Hoy le fué llevada á la cárcel la comi­
da por su administrador. 

Se activan las diligencias del proceso 
y se elogia por todes él prooéder del te­
niente de la guardia civil que descubrió 
los autores del crimen, así como la acti­
vidad del juez instructor. 

Funerales 
Tarragona 15 (23'40) 

Se han celebrado los funerales por el 
alma de los tripulantes de la barca «Car­
men», que naufragó en la playa de Ca­
dafell. ­ . . . 

Asistieron numerosos fieles, entre ellos 
la madre de uno de loa náufregós y la 
viuda de otro. . 

Esta, durante la eeremonia, sufrió un 
desmayo. ,. , • 

FalSeeieniento y posesión 
.Vitoria .15 (2B

l

40) 
Ha falleaido hoy el expresidente de 

esta Audiencia, den Hipólito Pampos. 
Se ha posesionado de la secretaría del 

Gobierno eivil, don Gabriel Moyano. 

Los Revés en Sevilla 

• г-• H .fi;'! 
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Sevilla 15 (21'35) 
De diversos puntos de la provincia se 

reciben noticias comunicando que la lan­
gosta ha invadido los campos. 

Lus alcaldes solicitan que se las envíen 
recursos para exterminar la terrible 
plaga. 

Oepeñálent e ap^suechaeio 
Sav lia l o (21'35) 

La gnardic civil de La Reda, informa 
que ha detenido hoy á un empleado de la 
Compañía de ferrecarriles, como supues­. 
to autor de la sustracoión de mercan­
cías. 

Una eseuasfra r u s a 
Vigo. 15 (21'45) 

Como se anunció, ha fondeado hoy en 
este puerto la escuadra rusa, que se com­
pone do los cruceros «Diana», «Aurora», 
«Bogatif» y «Oiéy.. 

Viene masdaháo los buques, el con­
tralmirante Mánkonky. 

La escuadra permanecerá en estas 
sgnas vanas semanas 

La fer ia de ©é^ásfea 
Córdoba 15 .(22

t

30) 
El Ayuntamiento, en su sesión de hoy, 

ha revocado eí acuerdo que se adoptó 
oon anterioridad, resolviendo que la fe'r 
ría se celebre del 15 al 22 de Mayo, con 
todos los festejos acostumbrados. _ 

Se anuncia que la comisión de feries 
comenzará muy en breve sus reuniones 
para redactar el programa. 

Una risitas—j£ Gádis . 
­ ­• . Cartagena 15 (iá2

(

35) . 
El director general de penales ha gir 

rado hoy usa visita al de esta pobla­
ción. . . . . . . ..­ . ... 

El yate imperial «The Standart», ha 
zarpado hoy de este puerto con rumbo 
al de Cádiz. 

Haclesíá© un. c r u c e r o 
­ ­ Villagarcía 15 (22'40) 

. Ha fondeado hoy el crueero escuela de 
guardias ingleses «Gumberltnd>, proce­
dente de Malta, Ñapóles y Gibrelt&r. ¡ 
Un regreso .—©tras not ic ias 

Ceuta 15 (23'20) 
Han regresado de Sevilla el coman­

dante de esta plaza, general García Al­
dave y el coronel de ingenieros señor 
Vives . m , 

Se les ha hecho recibimiento muy ca­
riñeso. 

Ha sido relevado sin novedad alguna 
el deaiaeámeñto español que estaba en 
Cssablanca. 

Tanto en esta plfiza como en Taiuán 
reina absoluta tranquilidad. 

El crlsñen de S a n t e r a ! 
V ­ ­ V a l l a d o l i d l o ^ o ^ ) 

Continúa siendo muy comentada la 
marcha que llevan .las investigaciones 
relativas e l crimen de Canteral y la de­
tei­eión áei conde de Oiiva. . 

El juzgado practica hoy una inspec­
ción, ocular en le finca que posee el con­
de y en el castillo que se halla camino 
de Cantera!, lugar dónde se cometió el 
crimen. ' ' 

Sevilla 14 (18'20) 
La Seina doña Victoria" en compañía 

de sus hermanos ha estado hoy paseando 
como de costumbre. 

Don Alfonso paseó también en compa­
ñía de algunos de sus ayudantes. 

El Alcalde de esta capital ha presenta­
do al Monarca el plano y proyecto de la 
Exposición qué aquí se intenta celebrar 

El Bey informóse detenidamente ¿e 
todo euanto á la Exposición te refiere, 
prometiendo su apoyo para ella. 

En el expreso de mañana marchará á 
Madrid una comisión encargada de ges­
tionar del Gobierno la concesión de sub­
venciones y todo lo necesario para el ma­
yor éxito y brillantez del ooneurso que 
se prepara, 

. Los eomisionades serán despedidos por 
todo el pueblo sevillano, que en impo­
nente manifestación demostrará sus de­
seos y la importancia que para Sevilla 
significa la Exposición. 

El comercio cerrará sus tiendas y así 
miamo lo harán

­ las fábricas y talleres 
para dar mayor importancia al acto. 

El Rey ha ido esta tarde al tiro de pi­
ehón, e s donde estuvo buen rato tirando 
á las balas de papel que se lanzaban por 
medio de una .máquina especial. 

La Reina visitará mañana varios esta 
bleeímieñtos benéficos, á los cuales haré 
deñatívos. 

Los R*yes asistirán esta noche al tea­
tro Cervantes en donde se estrenará una 
obra de autores sevillanos titulada «Mi 
papá.» 

Media hora más tarde de l a salida pa­
ra Madrid de la.comisión, gestora, de la 
Exposición, regresarán los Reyes á la 
Corte en su tren especial. 

Sevüla 15:(22'30) 
Don Alfonso ha heeho un donativo de 

trescientas pesetas pzra que se distribu­
yan entre los pobres de Villamanrique. 

También.fea hecho un donativo de tres 
mil pesetas á las bandas de música de 
les regimientos que efectuaron el servi­
cio de parada durante la estancia de la 
Corte en el Alcázar. 

O S É ¡adá de uií buegue 
Alhucemas 15 (21'35) 

Hoy ha llegado ei cazatorpedero «Au­
daz», después del crucero que efectúa 
por estás eos tas. 

Paco después de su llegada zarpó con 
rumbo á etuán. 

_H»relega solucionadla 
Barcelona 15 (2­l'50) 

Ha quedado satisfactoriamente soiu­

" La autora de un crimen 
Barcelona 15 (21'19) 

Sé esté ultimando el sumario instrui­
do con motivo del orimen de Junteloh. 

Resultan íilüumerables cargos contra 
la presunta autora, la cual da muestras 
de gran indiferencia. 

No se ocupa de sus hijos para nada y 
á eada instante pide que lá entreguen 
quinientos duros que dice tenía ooultos. 

fiueBga 
Barcelona 15 (21' 25) 

Se agrave la huelga de canteros, de 
Caldas de Montbuy. 

Se ha concentrado allí la guardia civil. 

E X ' 
Chieago 15 (18'05) 

Cumpliendo las órdenes de los sindi­
catos de la Federación del Trabajo, se 
han declarado en huelga los obreros y 
empleados de la mayoría de las líneas de 
la cesta del Pacífico. 

Los servicios están paralizados, siendo 
per lo tanto grandísimas las pérdidas del 
comercio. 

El conflicto reviste graves caracteres. 

. Tánger 15 (18
!

40) 
Dicen de Fez que allí se reciben noti­

cias .del combate que. el día 5 del corrien­. 
te se libró entre una mehalla del Sultán 
y los kabilsños de Hijaida. 

Algunos corredores de comercio espa­
ñoles que acompañaban á los soldados 
hafidistas fueron saqueados por los indí­
genas, quienes les quitaron todo cuanto 
llevaban. 

&c£or falSessido 
Lisboa 15 (19'15) 

A consecuencia de una enfermedad 
nerviosa que hace tiempo padecía ha fa­
llecido el eminente actor Juan Rosa. 

Ea todos los centros art ís t ica ha cau­
sado ésta muerte profunda impresión. 

Los teatros han suspendido las repre­
sentaciones en señal de duelo 

El entierro del actor promete ser una 
imponente manifestación del sentimien­
to que á todos ha causado su muerte. 

Accidente en el mar 
Lisboa 15 (22'35) 

El fuerte estado del mar ha deshecho» 
cerca de las islas Azores una chalupa 
portuguesa que á la salida del puerto en 
la isla del Pico, fué arrojada contra unas 
rocas. 

Perecieron ahogados treinta y tre3 tri­
pulantes, siendo imposible prestarles so­
corros á causa del estado imponente del 
mar. 

HueBga 
París 15 (22'35) 

Comunican de Saint Etienne que Ioaí 
operarios dé las fábricas de tornillos con­
tinúan en hualga, siendo la situación de 
sus ánimos cada vez más excitada y pa­
reciendo imposible teda avenencia con 
los patronos. . 

Ha sido detenido hoy uno de los prin­
cipales agitadores sobre el cual reeaen 
sospechas de hallarse complicado en un 
incendio que se demestró no fué casual. 

Ii9s huelguistas, precedidos de tamba­
res y cornetas, han llegado á la eapitaí, 
pidiendo i las autoridades la libertad del 
detenido. 
Las liee&iidadejnes rel igiosas 

París 15 (22'38) 
En la Cámara de los diputados se ha 

continuado hoy discutiendo el «affaire» 
de las liquidaciones religiosas. 

Él diputado señor Jaurés, ha dirigido 
tremendos cargos al Gobierno po_?v n o , 
haberse éste atrevido é asumir las res­
ponsabilidades ni adoptar medidas deei­, 
sivas. 

clonada la huelga que mantenían 
obreros de Malgrat. 

Dimisiones 
Bareeiosa 15 {21'50) 

Han presentado la dimisión de sus 
cargos, cincoconcejaiesdelAyuntamien­
to de éi le i la . 

Los t r a n c a s 
Barcelona 15 (21*50) 

El alcalde ha ordenado' que se abra 
una información para _ depurar ciertas 
'dennneiss EenTaas.ré^ipn^áfi"; con a b u ­
sos de las empresas de tranvías. _ . 
Banderillero en Sa шезеНа 

Barcelona 15 (22'00) 
Entra numerosos mendigos que ha re­

cogido hoy 3a guardia municipal, figura 
el antiguo banderillero valeneisEo Sa­

rramto. ­
=ss щ -OÍ ­егс­яг -~ ívttítü 
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París115 (22*40) 
Telegrafían de Perpignan que el rá­

pido ha descarrilado cerca de ia estaeión 
de Cervera, sufriendo el material ferro­
viario grandes desperfectos. 

Hubo cinco viajeras contusos. 
Parlassieñto eülsueito 

Viena 15 (22'48) 
El Imperador Francisco José ha apro­

bado el decreto disolviendo el parlamen­
to húngaro. 

La fecha para ia diselución es el 2 2 . 
del actual. 

Proposiciones 
' Berlín 15 (22

:

48) 
E a el parlamento se ha presentado­

una proposición suscrita por los socia­ • 
listas pidiendo se hsga responsable de 
los actos del gobierno al canciller. ^ 

También se ha votado otra proposición 
convirtiendo las dos provincias de Alsa­
eia y Lorena en Estado federal. 

El asun to Suez 
Paris 15 (22' 50) 

he Gaulois recoge ios rumores relati­
vos é que es muy probable que hoy se 
verifique una sensacional detención, la., 
cual guarda íntima relaeióa con el asunto­
Duez ­— . 

Dice Le Journal, que los legajos oes­
cubiertos contienen indicaciones que han 
de motivar ia prisión de cuatro ó cinco 
personas más. 

La sa lud de BaSfour 
­ Londres 15 (23'50) 

Esta tarde han circulado con insisten­

cia rumores relativos á la agravación ne 
la enfermedad qua sufre Balfonr. 

Ëâuëtic presidente 
­ París 15 (24'00) 

Comunican de Buenos Aires que des­
pués de la autevGtaeión ha sido elegido 
gresjáes.te da la república Sáer­z PeAfs 
considerándose su triunfo como seguro­
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La Biblioteca del Sacro­Monte 

Si lae obras humanas, como IOB árboles, se 
lian de conocer y apreciar por sns frutos, 
según el tan conocido eimil usado por el mis­
ario Jesucristo, hemos áe convenir (dejando 
ó, un lado cuestiones de crítica histórica) en 
que la institución del insigne Arzobispo de 
de Granada don Pedro Vaca de CaBtro, fné 
desde sn nacimiento digaa del aprecio de 
los granadinos, y, por los altos fines qae ha 
realizado y viene realizando, es acreedora 
á la protección de todos aqnellos, particula­
res y autoridades que, interesándose de v e ­
ras por el bien de la sociedad, saben esti­
mar todo lo que redunde en favor del ver­
dadero progreso moral é intelectual del 
pueblo. , ' 

Paro comprobar esto plenamente, sería 
necesario discurrir por tedas las obras qne 
lia llevado á eabo esta casa en cumplimiento 
de sus estatutos, tanto respecto de la ense­
fianza como é las misiones que periódica­
mente da per los pueblos de 6sta provincia, 
y hacer siquiera una breve reeefi.­\­de loa 
hombrea ilustres que ha producido; pero 
esto serla salirse del objeto y de los límites 
prudenciales de e6te trabajo. Ba»te repro­
ducir un párrafo de la Bula de 1886, en que 
XiBÓn X D I concedió á la colegiata del Sacro­
Monte el título de Magistral; diee así: 

< Aquel colegio de tal modo hapZorecido con 
la aguda de Dios¡ que de él como de un semi­
llero de las ciencias han salido eximios é ilus­
tres varones que han ocupado las dignidades 
eclesiásticas, g los más altos puestos de la ma­
gistratura g de la nación, g han sido por tanto 
el honor g lu gloria del pueblo español.» 

Fué erigica esta Colegiata & principios 
del 6 Í g l o X V I I para honrar la memoria del 
primer obispo de Granada San Cecilio, y 
juntamente se erigió an colegio, 6H el que 
los alumnos cursaban Artes, Teología Dog­
mática y Moral y Sagrada Escritura. 

En aquellos siglos qua los sabios eursis 
de boy llaman de obscurantismo, 6e pensa­
ba mas ae lo que el vulgo sabe en la forma­
ción de Biblotecaa, y e l eoñor "Vaca de Castro 
al redac.tar las constitncion.es (gnomon) de 
esta Colegiata, no podía olvidarse de ele­
mento tan esencial, y en efecto, al tratar en 
el título X de los oficios que habían de des­
empeñar los canónigos para el régimen de 
la casa, menciona el de prefecto de la Bi­
blioteca. Podemos afirmar p u e s , que la Bi­
blioteca del Sacro­Monte es tan antigna 
como el colegio y fné instituida por el mis­
mo fundador. 

Posteriormente se ha ido enriqueciendo 
con loa donativos y legados de algunos hijos 
preclaros de la casa, principalmente de los 
señores Antolínez, Yiana, Heredia, Avila, 
"Vázquez Siruela, Venegas, Martín Gutié­
rrez y Neeete, donantes estca dos últimos 
de toda su Biblioteca. "Últimamente el señor 
Fernández Pinar, cura de Bagel, ha dejado 
500 volúmenes de obras selectas. También 
debe mencionarse el B6ñor don Domingo 
García Pérez, que estudió en este colegio y 
ejerce la Medicina en Portugal, el eual en­
vía frecuentemente Gjemplarea de laB obras 
que publica. 

Otros de los medios de enriquecerse dicha 
Biblioteca, es la adquisición con fondea pro­
pios y con Un criterio de selección digno de 
todo encomio, ¿e las obras modernas de más 
interés. 

n 
Hasta hace pocos años ha ocupado esta 

Biblioteca lo que hoy es suntuoso*salón de 
•visitas. Mas para hablar de la variación de 
local es necesario consignar algunos ante­
cedentes que acaso no disgusten al lector. 
E l papa Benedicto XIV por breve de 1752 
confirmó en esjte colegio las cátedras de De­
recho Canónico y Civil, las de lenguas orien­
tales (hebreo, griego y árabs) y la de Basto­
ría Eclesiástica y prohibió, boj o severas pe­
nas y á petición del mismo cabildo, el que 
ae expusieran otras deetrinas que l a s *de 
Santo TomáB. Esta ooneesión fué confirma­
da por real céánla de Fernando VL 

La Eaenltad de Dereeho estuvo por tanto 
funcionando en el Sacro Monte hasta el año 
1845, en que el Gobierno la suprimió. Fué 
restablecida en Agosto de 1885; pero con vi­
da tan efímera que al morir Alfonso X I I 
fué de nu, vo snprimida. Movidos los canó­
nigos por las excitaciones de muchos padres 
de familia que comprendían las ventajas de 
este internado, no dejaron de solicitar y 
gestionar la devolución de dicha Facultad, 
io que se verificó en Agosto de 1895. Con­
fiada esta respetable corporación en l a se­
riedad de los gobernantes españoles, no sólo 
organizó una solemne inauguración de l a 
Facultad de Derecho, Bino que proyectó la 
construcción de un nuevo y magnífico edifi­
cio, cuya piimera piedra se colocó él mismo 
día de dicha inauguración, ó Eea el 26 de 
Eneró de 1896, asistiendo á ambos acíoa no 
sólo todas las autoridades locales, sino el 
Emmo. Sr. Nuncio de Sa Santidad y ei mi­
nistro de Gracia y Justicia. 

El nuevo edificio quedó terminado en Oc­
tubre del siguiente año. Los auspicios de es­
ta Facultad no pnáieron Ber mejores, y el 
final (én 1902) más inesperado para quien 
nó esté al tanto de la poca seriedad con qne 
Ü legisla en materias de enseñanza. 

Dejando estas eneetiones á un lado, sólo 
hace á mi objeto deoir que nno de los salo­
nes mas espaciosos y mejor orientados del 
nuevo edificio, se destinó para la Biblioteca 
que fué trasladada allí en 1906, lo qne mo­
tivó" una nueva organización y catalogación 
según se está llevan, o acabo. Este salón, 
que tiene 28 metros de longitud eon Haa an­
chura y elevación proporcionada, efctá en 
dirección de Norte á Sur eon la fachada á 
poniente. 

i n 
La Biblioteca ¿el Sacro Monte cont iene 

próximamente un total de doce mil volúme­
nes y aparte de la multitud de obras moder­
nas que como ya indiqué se adquieren eon­
jinuamente. abunda en libros áe los siglos 
X V I y X V U y contiene una colección n n ­
inerosa é importante de incunables. Es muy 
interesante también el gran número de ma­
nuscritos que posee, unos, originales de 
obrae inéditas cómo la Historia de Granada 
del señor Antelínez, pr imer Abad: las del 
señor Pss ícr de los Cobos, enya obra p r i n ­
cipal (al menos cor en extensión) versa acer­
** de la historia del Sacro Monte, y u n Dic­
cionario de p e r s o n a j e s ilustres de Vázquez 
Siruela y otros de obras publicadas como la 
•Biblioteca Evleeiísiiea de Gnyós , traducida 
por Sánehez Sobrino y el Despertador c r i s ­
tiano por Barría. Además e x i s t e n ios origí­
nales áe todos l o s c a e trataren de defender 
ia delicada cuestión ¿e l o s hsl l szgcs . 

También hsv infinidad fie manuscritos Se 
S~~*n interés nara la histeria d*=­l d o g s a de 
­a Inmaculada Concepción de Maris Sart í ­

2 a a

r nraesos ce ellos ñ e r t e n e e i a n ^ s i Í O H ­

16 d e Marzo 

dader señor Vaca de CnBtro, que como Be 
«abí fuó uno ile loa m á s acérrimos defenso­
res de este misterio; mr.nu*critos mny con­
sultados y que kan de es tc ­ i i r í m p r e s r i n 
diblemente t o d o B los qae ti­üíen de profun­
dizar la historia de la devoción hacia este 
misterio en España. 

Entre loa impresos notables está la cele­
bérrima Biblia de Cianeros y existen otras 
muchas ediciones de la Biblia hasta el nú­
mero próximamente de treinta. 

Con eBtos antecedentes no es aventurado 
afirmar que la Bibüoteoa del Monte llegará 
á ser aún más do lo que ea hoy una de la» 
mojorec. 

S A G Ë 1 A D E L S U I S 

14 de M a r z o d e 1910. 
­ "Vr­.'iW ­̂

Instrucción pública 

Ha sido nombrada maestra sustituía inte­
rina de la escuela de niñas Chite y Talará, 
dof iB María del Consuelo Aapiosu y Paul 
con el haber annal de 41250 pesetas; maes­
tio interino de Santsfé, don Eagenio B.o­
r 5

rígaez Vílehr­z, con el eneldo anual de 
550 pesetas, y maestra i n t e r i n a de Iliora, 
con igaal sueldo que e.l anterior, doña M a ­
nuela P. Carrascosa Cái­de­na. 

De E. O. ha sido dispuesto se libre en fir­
me á la Junta Central de Derechos Panivos 
del Magisterio la subvención de 115.000 pe­
setas consignado & B U favor en el presu­
puesto vigente. 

mSmdU 

Hoy BO abonaráa libramientos á don B i ­
cardo Payol y Dupoaitario pagador. 

De conformidad con lo prevenido en la 
ley de 25 de Julio de 1S85 y reales órdenes 
de 29 de Diciembre de 18S2 y 30 de Julio de 
1900 y demás disposiciones vigentes, los in ­
dividuos de c l a s e s pasivas que tienen con­
signados sus haberes ó pensión en la Teso­
rería de Hacienda á e 1A provincia, te ser­
virán p r s E e n t s r e e en l a Intervención desde 
las tres á las c i n c o de la t a r d e del próximo 
m e 3 de Abril, en los días qae á continuación 
ae expresas: 

Días 11 y 12.—.Montepío c i v i l , jubilados y 
remuneratorias. 

Días 13 y 14.—Montepío Militar, desde 
la letra A la á N. 

Día 15.—Montepío Militar, desde la letra 
N á la Z. 

Día 16.—Retirados do Guerra y Marina, 
jefes y oficíale?. 

Días 18 y 19.—Betiradoa de Guerra y 
Marina ó indivüuos y e l a 8 e s de tropa. 

Días 20 y 21.—Pensionados por cruces. 

OR LA PATRIA Y PGR EL EJERCITO 
S u s c r i p c i ó n Ptas. Cts. 

Suma anterior 29'50 
Don Mareos Bodngu­rz y Eneiso. l'OO 
Don Ign&cio Fernández Herrera. l'OO 
Don Manual Medina Olmo . . . . l'OO 
J. P 0 4 0 
N. Ж O'IO 
H. M O'IO 
J . L ­ 0­10 
A. 0 0

:

10 
M. O. ­. 0

:

10 
E. A 0 1 0 
H . P 0 1 0 
O. H. . O'IO 
M. ft 0

:

10 

Sema. . ЗЗ'оО 

ICO LEGÍTIM 
El más Ino é higiénico áe !os anisados 

La guardia eiv.il de 0:giva ha deteni 
do á Francisco Salmerón Gallegos y An­

tonio Sario Somero, autores de los dispa­

ros y lesiones causadas ai vecino de Ca­

ñar, Manuel Vargas Pérez. 

La compañía de les ferrocarriles del 
Sur de España ha selieitade del Gober­

nador civil les sean condonadas las muí 
tas que le impuso de 250 pesetas, cada 
una, por les retrasos de los trenes corres­

pondientes á los días 5 y 7 de Noviem­

bre último j 13 y 24 de Diciembre del 
año pasado. 

^ • « © s í a p B s e s í o 

Ha sido aprobado el presupuesto ordi­

nario del Ayunttmier.to de Iznalicz. 

El Gobernador civil ha impuesto la 
multa reglamentaria, por no hsber remi­

tido los presupuestos ordinarios, á los 
Ayuntamientos siguientes. 

Cajar, Dudar, Güejar Sierra, Padul, 
Peb'gros, Q.uéntar, Albuñol, Aimegíjar, 
Ventas de Zafarraya, Benalúa.de Gua­

dix, Cogollos de Guadix, Dehesas de Gua­

dix, Ferreira, La Calahorra, Políaar, 
Moreda, Gusjar Alto, Guájar Fondón, 
Aeeqüiss, Albuñueks, Bésnar, Conchar, 
Chite y Talará, Monddjar, Murenas, Ni­

güelas, Pampaneira, Pitres, Soporíújir. 
Trevélez, Lardas y Turón. 

— 
Evita V cura los cólicos del riñon 

k­'gado.—2 . • ­

Ayer marchó á Jdéc; á predicar nu sep 
tensrio é­ Nuestra Señera ce les ГЫогез 
y otros VÊTÎGS sermonsì, el presbítero 
¿ón Francisco Casb­jón Paredes. 

Crmiaica la gu¿rdi>. eivii de Salobra­

ñ­. que (iotseyor el vecino de Wolvízs.r, 
Ai'.t nij Miguel Montea P u 6 ? a , hizo uu 
disparo de escopeta á su convecino Fran­

cisco Arenas Prados, resultando éste con 
lesiones graves. 

El agresor fuá detenido ingresando en 
la cárcel. 

Ea el asunto interviene el juzgado. 

Sa han recibido en el Gobierno eivii 
los nombr&mieTítu3 de voop.les eons?jiros 
d»l Uonte de Pied­d y Caja de Ahorros, 
extendidos á fivor de d<"­n Julio Moreno 
M&rtíaez y don Salvador Montero Ló­

paz. 

Se ha encargado nuevamente de su 
eargo, el médico de guardia del hospital 
de Saa Juan de Dios, don José Sequera 
Martínez. 

Eu los hoteles de esta capital se hos­

pedaron ec el di*, de ay»r Jos siguientes: 
Parí.".—Don Antonio Bsnít^z, mada 

me Carkaa Bu k«, m^drims Madide Ruí­

ke y doa Luis Manera­1. 
£LíS.aa^esE°<z2> ©2zz:É2
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En el trayecto comprendido entre la 
Plaza de Mariana Pineda y la del Cam­

pillo, se le extravió anoche un llavero 
con varias llaves á don Auroliano Mar­

tín Ruiz. 
Se le agradecerá á la persona que lo 

haya encontrado lo entregue en la casa 
número 4, dé la calle de la Concepción. 

En la iglesia da Nue&trs señora ds las 
Angustias fué bautizado ayer ¿ las cinco 
•le la tarde, una hija, de doña Adoración 
Padilla y don Eugenio Quintana. 

A la recien as­oida ia impuso las aguis 
bkutismaie; el cura párroco, don Juan 
Sedeño Feriiáudez 

Se le pusieron los nombrts de María 
del Carmen, Dozsín, Teresa y Adoración 
de la SübLÍsini* Trinidad. 

Fueron padrinea, la señorita María del 
Carmen Quintana, tía de la bautizada y 
don'José Larrea y testigos, don Manuel 
A'go, don José Domingo y don Julián 
Muñoz. 

Daspues de la ceremonia fueron obse­

quiados ios invitadas con un espléndido 
lunch en ei acreditado hotel Ns­vío. 

Se encuentra eo Granad* Mr. Esge 
nio Rsgnaulb, ministro de Fr«nsia en 
Tánger. 

Ui i f * , i i 

Trabajando ayer á ias diez y me¿ie: de 
la mañana en ia fábrica de aserrar ma­

deras que está establecida jauto al río 
Beiro, ei operario Antonio 'Jaiero Bar 
gos, da 35 años, tuvo la desgracia de 
ocasionarse uua herida leve en la msne 
izquierda. 

Se le prestó asistencia facultativa en 
él hospital áe S i n Ju&a d e Dics. 
S a < E á . 5 a s 3 . a l . f f i > £eir»Eas.£ .<z2.a'E3l .e 

En el número 8 da ia ca^ie de E:vira, 
situado en ia casa llamada de Paso, p o­

movieron ayer un formidfcb:e escálda­

lo á las dGS de la tarde, Guadalupe Díaz 
Malagón, d a 50 aSos, viuda, su hija Ma­

ría Armijo Dí»z, soltera, de 17 años y 
María Lóp£z Almendros, de 47 años, oa­

Sádá y su hija Dolores Montes Almen­

dros, de 18 años, soltera. 
Las dos parejas se insultaron mutua 

mente é intentaren acometsrsa. 
El guardia de seguridad número 29, 

conduje á las escandalosas á la jefatura 
de vigilancia. 

De este hecho se ha dado conocimiento 
al juzgado municipal correspondiente. 

Ea la Casa de Socorro fué curado ayer 
de una herida contusa ea la eabezs, el 
niño ¿e 13 fcños, Miguel López García. 

Se la produjo casualmente. 
EL¡ss5 .«3 i5sss2 . s i9 

En la Casa de Socorro fué cubado ayer 
de la distensión d a ios ligamentos de la 
articulación carpiana derecha, Amallo 
Herséndez, de 41 años. 

Se la ocasionó casualmente. 

En ia :Casa de Socorro fuó curado ayer 
por la tarde de Ja fractura de 1 * pierna 
izquierda, el niño de 2 años, José Jimé­

nez. 
Sa la causé de uaa calda. 

2 3 ­ e 2 2 < 2 z . < á é < 3 2 T > ^ á g s s ^ 
T e r m i n a d a l a s e t e n a á S a n J o s é , h a e m p i z a ­

do l a d e lo3 D o l o r e s d e N u e s t r a S e ñ o r a , q a e s e 
b a i l a co locada , e n n a a r t í s t i c o a l t a r a d o r n a d o 
c o n m u c h o s y p r e c i o s o s r a m o s d e f loras y p r o ­

f u s i ó n d e l u e s q u e l e d.­n n i a r a . v i l l o s o a s p e ó t e , 
l u c i o n a o a d e s i i s a l mag­nífi.ao ms_nto ^que h ^ c e 
d o s a ñ o s l e r e g a l a r o n noñ«. A n t o n i a R o s a M u ­

ñ o z y doña. E a s a r o ^ c i ó n . J e m a s , h a b i é n d o l e "en 
e l a ñ o a c t u a l h a c h o es tr . ú l t i m a y v i r t u o s a s e ­

ñ o r a o t r o s d o n a s i v o s v a l i o s o s y d e e x q u i s i t o 
g u s t o . 

E l p á r r o c o c o n F r a n c i s c o Y e l a s c o M o l i n a , 
a d e m á s d e p r e d i c a r t o d o s l o s v i e r n e s y d o m i n ­

g o s d e c u a r e s m a , l o hs .ee l a m b i é n e n l e s n o c h e s 
d e l a s e t e n a a t r a y e n d o a l t e m p l o m u l t i t u d d e 
fieles ¿ q u i e n e s c o n m u e v e p r o f u n d a m e n t e p o r 
l a e l o e u e a c f a y e n t u s i a s m o c o n q u e a n u n c i a l a 
p a l a b r a d e D i o s . 

El Corresponsal 

Reí 
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*­' l o Olotón ­f en l»_­s M i s i ó n " w * de Mífrff 
I n n i . t c i i K d a , ( c n l l e j ó u d e A r g u ti.) 

t ­. ­­..., •­ . . ­u­­ :: : ­ . . c n 
d e N u e s t r a Señor?, d e l a P e d n d . E n s u f r a g i o 
dal Sr . D . M a n u e l d e L a ­ C h i a, á d e v o c i ó n d e 
l a C o m u n i d a d . 

M a n ? n a e n l a P i e d a d . 
S e m a n i f i e s t a & l a s s i e t e y m e d i a y s e o c u l t a 

á l a s s e i s . 
Jubileo c o s t c e t í i t s c s . — E n l a i g l e s i a do S a n 

J u a n d e D i o s , á d e v o c i ó n do d o n B e r n a r d o B o ­

s a l , e n s u f r a g i o d e s u s e ñ o r p a d r e y d e m á s di ­

f u n t o s de s u f a m i l i a . 
iíSOfsaa p e g a í a s tf^ p u s a S o * — E n l a G a t a 

Ürfc! i I0.3 ocho y L ocho y m e d i a . En Iz Ca 
pi l l a S e a l , á l a 3 o c h o y m e d i a ; e n S. Jcaé, San 
A n d r é s , 8 . I l d e f o n s o y S. J i a t n v i a Ir.s oche 

el Sea&iaftñe í. lae s i e t a . Sr H:¡¡, Paiúa á ia* 
.­i.­tf. y ­aadia. Ea Sás P e d r o á las saeve.En 
la '•¡•,¡;J»¡.iüa. ias Oapnohinaa. Hoípitalieog 
S a g z a d ó Corazón Jesós y S a n J u a n da. Dio?, 
hay IÍÍSÍÍZ de media e n m e d i a h o i i , desde :zs 
•¡Mía h a s t a l a í once d s i ¿ m a f i a n a . En l a Cole­
g i a t a , la» A n g u s t i a s , C a n J c ¿ n da lo¡< ü e y e s y 
0«ipncb. iao3, d e s d e Ir.s s i e t e s. l a e d i e z . 

J S s a s c o a « í s a £ £ a © « — E n i a C a t e d r a l y S e a l 
C a p i l l a á l a s n u e v e y m e d i a . 

VUMHH ú& E ? G G G r ­ E a S a n J u s t ^ , 1?. M a g d a ­

iGnu, e n N u e s t r a S e ñ o r a ¿ e l a s A n g u s t i a s y en 
l a P i e d a d . 

£ : d s t " a c ¡ ó » B o s ü i r n a i — E n l a C o l e g i a t a , á 
ÜÚ d i e z de l a a e c n e . T u r n o 6 . ° , Ss.n C e c i l i o , á 
d e v o c i ó n d e d o ñ a A m a l i a F e r n á n d e z L i s n c r e s , 
p o r s u e s p o s o . 

R e s e r v a y m i s a á l i s c i n c o de l a m a ñ a n a . 
Triduo.— A l a Sf .u ta F a z d e N u e s t r o S e ñ o r 

J e s u c r i s t o e n e l Á n g e l , á 123 cuat i ­o y m e d i a d e 
l a t¡­.rcle. 

S e t e n a » — A N u e s t r a S e ñ o r a d e l o s D o l o r e s 
e n l a s R e c o g i d a s á l a s c i n c o d e l a t a r d e ; p r e d i c a 
d o n J o s é F e r n á n d e z A r c o y a . 

— E n S a n Amiréa k l a s e u a t r o , p r e c i s a e l 
R P . R u í z A b a d , R e d e n t o r i s t a . 

— E a l o s E s c o l a p i o s á l a s CÍDCO, p r e d i c a e l 
R . P . E n s e b i o G ó m e z , E s c o l a p i o . 

— E n l i M a g d a l e n a , á l a o r a c i ó n . 
— E n Sa.nt.-t P a u l a , á l a s c i n c o . 
— E n l a s C o m e n d a d o r a s de S a n t i a g o , á l a s 

s e i s d e l a t a r d e . 
— A S a n J o a é , en S a n M s t í a s á l a s c u a t r o , 

p r e d i c a d o n J u a n G a l i n d o d e H a r o . 
— E n l o s H o s p i t a l i c e s & l a s c u a t r o y m e d i a , 

p r e d i c a u n P . A g u s t i n o . 
— E n 1* C o l e g i a t a á l a s s i e t e , p r e d i c a d o n 

J o s é M o r a l e s M a r t í n e z . 
— E n l e a A n g u s t i a s á ¡ a o r a c i ó n , p r e d i c a d o n 

J u a n G a l i o do de H a r o . 
Kovena .—A N u e s t r a S e ñ o r a d e l a P i e d a d , 

e n s u c o n v e n t o á l a s c i u c o y m e d i a de l a V.«r­;e, 
p r e d i c a d o n F r a n c i s c o F o n s e c a . 

— A S a n J o s é , e n l a s A d o r a t r i c e s , á l a s c i n c o 
d e l a t a r d e . 

— E n S a n J u a n de D i o s á l a s s e i s d e l a t a r d o , 
p r e d i c a u n P . A g u s t i n o . 

Ejísa-c icSoB fcspií­Slualos.—Para c a b a l l e ­

r o s en* l a i g l e s i a d e l S.­.gr.­^do C o r a z ó n de Se&ús, 
k l a s s i e t e de l a t?.rde, d i r i g i d o s p o r e l R P . Jo­

s é A . Pért>z d e l P u l g a r , S. J. 
S a r i t a f f i s t s 'ún .—Ei^ S a n I i d ­ f o n s o ¿ I A S s i e ­

t e de l a n o c h e , d i r i g i d a por l o s R R . P P . T o r r e s 
y N a v a r r o , J e s u í t a s . 

E j e r c i e s e s tía Otí^pssmn.—jjn S a n J c s é 
y e n l o s H o s p í t a l i c o s , a l a s s e i s y m e d i a . 

" J ­ : ¿ Ü • : 5 ­ ­ . . ­ : c p l e n á r s s . — P u e d e n l u c r a r l a 
t o d o s l o s fi­rles c r i s t i a n o s q u e , t e n i e n d o l a B u ­

la »le l a S a n t a C r u z a d a , v i s i t e n c i n c o i g l e s i a? 
ó c i n c o a l t a r e s d e u n a i n i e m a i g l e s i a , rogflnao 
á D i o s N u e s t r o S e ñ o r p o r l a s n e c e s i d a d e s de la 
i g l e s i a y d e l E s t a d o . 

— I g u a l i n d u l g e n c i a p u e d e l u c r a r s e v i s i t a n d o 
l a i g l e s i a d e l m o n a s t e i i o d e S a n t a P a u l a . 

ñes ­a i 'áCí—Jin ia Catedral . , is.­.­: Capilla, 
S. J o s é , S. M a t í a s , S. A n d r é s y 8 . Ildefonso i 
i a s cobo de I*. 2 ¡ 5 . 5 i ? i ; en las d e m á s tsjroqai­»? 
y e n l a c a p i l l a d e b¿ M i s e r i c o r d i a 4 1.­ arfeiSü 

— M a ñ a n a N u e s t r a S e ñ o r a d e l Tr¿­/ . s i to , e n 
S a n t a E s c o l á s t i c a . 

í f i s tS t» Éo ISÍ S S s ^ í © úa S 3 a ? í s * — N u e s t r a 
¿eñor? . d e l C a r m e n , e n l a C a t e d r a l . 

<uS» I mm m f i e l i al 

Bcsibys Éz.~ d i s f S d s ïâzr'za*—Miércoles. 
S a n t o s J u l i á n . C i n s . c e , L a r g o y E s m s . r s g d í > , 
m á r t i r e s : S a n t o s H e r í s e r t o , A g a p i t o , Е Ш я а о у 
P a t r i c i o , o b i s p e s , у S » n A b r a h t ¿ . c r i n i t i . ñ o . 

Littjr'gLs,—La Miss , y O n c i a c i v i n o s e n d e 
S a n M ^ a i t ó c . mar­ . i r d s G r a n a d a , c o n r i t o d o b l e 
y c o l o r e n c s i ­ a s . d e N c v e n . i l e e c i ò n , E v > n r ­ i i o 
ú l t i m o y c o n m e m o r a c i ó n d e L i F e n ^ . L a s V í s ­

p e r a s , s o n ¿ c a d e e l c a p í t u l o c o i s i g u i e n t e q u e 
ea S a n P ¿ c r i c i o . c o n c o n m e m o r a c i ó n d e
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^ i ¿ í a 2 e o pe­F^í ­a ­3=—En i a C í n j l l a R ^ a ¿ . 

E l n ú m e r o de a y e r c o n t i e n e e l s u m a r i o s i ­

g u i e n t e : 
C i r c u l a r d e l G o b e r n a d o r c i v i l s o b r e l a c o n c e ­

s i ó n del t r a n v í a e l é c t r i c o á S a n t a f é y q u e ya 
p u b l i c a m o s e n o t r o l u g a r de e s t e n ú m e r o . 

— R e l a c i ó n d e p r o p i e t a r i o s d e t e r r e n o s p o r 
d o n d e h a d e e x t e n d e r s e e . t r a n v í a d e r e f e r e n ­

c i a . 
— D e c l a r a n d o d e u t i l i d a d p ú b l i c a l a e x p l o t a r 

c i ó n d e l a m i n a « N u e s t r a Señora, d e l C ­ r m e n » 
e n t é r m i n o d e A i m u ñ e c a r . 

— E d i c t o de l a C o l i s i ó n P r o v i n c i a l d e s e s t i ­

m a n d o l a s rec lama e'.ones p r e 3 m t a d & s c o n t r a 
l a s e l e c c i o n e s de C u l i a r B a z a y B e n a m a u r e l . 

— C o p i a d9 l a m a t r í c u l a i n d u s t r i a l d e G r a ­

n a d a . 
— E x t r a c t o d e l a s s e s i o n e s c e l e b r a d a s d u r a n ­

t e e l m e s d e E n e r o e n M o t r i l 
^a,g­¿á;gg g ­ C T ^ . ­a ^.TO n­,*v,tt e3L<& Eae»^­

Sala de lo c r í u i w i a í . — S e c c i ó n 1 .
a

. — J u z g a d o 
d e G u a d i x . — C o n t r a J o s é J i m é n e z M o l i n a , p o r 
h u r t o . — A b o g a d o , s e ñ o r Mosco­ .o ; p r o c u r a d o r , 
s e ñ o r Oaass; s e c r e t a r i o , s e ñ o r V a l v e r d e . 

J u z g a d o d e Izna l íoz .—Cont ­ ­? . J s é A n t o n i o 
R o d r í g u e z L ó p e z , p o r l e s i o n e s . — A b o g a d o , s e ­

ñ o r J u r i s t o ; p r o c u r a d o r , s e ñ o r G o n z á l e z <JÓ­

m6z¡ s e c r e t a i ­ i c , s e ñ o r V a l v e r d e . 
Secc ió í i 2 .

a

. — J u z g a d o d e A l b u ñ o l . — C o n t r a 
F r a n c i s c o T a r i f a S e r v i l l » , p o r d i s p a r o . — A b o ­

g a d o , s e ñ o r M u ñ o z P a l o m o ; p r o c u r a d o r , s e ñ o r 
A n d r a d e ; s e c r e t a r i o , s e ñ o r A l o n s o . 

J u z g a d o d e O r g i v * . — C o n t r a J o s é P u e r t a s 
P a d i a l . por d i s p s r o . — A b o g a d o , s e ñ o r M i l l á n ; 
p r o c u r a d o r , s e ñ o r G ó m e z R o d r í g u e z ; s e c r e t a ­

rio, s e ñ o r A l o n s o . 
T r i b u n a l de l o C o n t e n c i o s o . — D o n M a n u e l 

Hita S á n c h e z , c o n e l s e ñ o r F i s c a l de Jo C o n t e n ­

c i o s o a d m i n i s t r a t i v o , s o b r e r e v o c a c i ó n d e u n 
¿ c u e r d o d e l G o b e r n a d o r c i v i l d e e s t a p r o v i n c i a 
f e c h a 9 d e D i c i e m b r e d e 1 9 0 S . — A h o g a d o , s e ñ o r 
M a r t í n Garcí.­.; p r o c u r a d o r , s e ñ o r G o n z á l e z d e 
l a Cám­­ra; c e ó r é s a r i o , s e ñ o r S e r r a . 

S # « 2 *
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P a r a d a , C ó r d o b a . — J e f e d e d í a . d o n J o s é M é n ­

dez V e l l i d o , t e n i e n t e c o r o n e l d e A r t i l l e r í a . — 
I m a g i c a r i a . don F r a n c i s c o R u í z V i d o n d o , c o ­

m a n d a n t e d e C ó r d o b a . — H o s p i t a l y p r o v i s i o n e s , 
d o n R a f a e l J o v e r , t e r c e r c a p i t á n d e C ó r d o b a . — 
P l a n t ó n e n e l G o b i e r n o m i l i t a r , s u s o . ­ d e n a n z a s . 
— P a s e o d e e n f e r m o s , V i t o r i a . — D a o r d e n d e 
8 . E . . e l s a r g e n t o m a y o r d e l a plaza, M a n u e l 
G i l de 8 g r e á o . 

E n l o s i u z g i a c s de e s t a c a p i t a l , s e r e g i s t r a ­

ron e n e l "día de a y e r , l a s d e f u n c i o n e s y n a c i ­

m i e n t o s s i scu ientes : 
C a m p i l l o . — D e f u n c i o n e s : D o ñ a T r i n i d a d Sie­

r r a L a s t r e s . N a c i m i e n t o s : u n o . 
S a l v a d o r . — D e f u n c i o n e s : M a r í a L u i s a G ó m e z 

M u ñ o z . N a c i m i e n t o s : u n o . 
A s o e i a s í L é s ¿ l e s í D & 2 = 2 . é S . K £ i 

P o r i a A s o c i a c i ó n G r a n a d i n a ¿ s C a r i d a d s s 
h a n r e p a r t i d o 6U e l d í a da a y e r 7IÚ c e r n i d a s ­

E a n p e r n o c t a d o e n e l d í ¿ c e ¿ y e r 29 p o b r e s . 

T r i g o , c e SO 5 5 L 3 1 ­ 7 3 p e s e b . ' e c­1 q ­ l a t i l m é ­

t r i c o , o s e a d e 54 i S6 r e a l e s г л п е г а ; s e b a á s . , 
de 2 2

:

5 0 â 2 3
;

ñ 0 , h a b a » , áe 0 0 ­ 0 0 Л OdjOG: & i î z 
¿*i 00*00 á 0G

:

0G: y e r t o , d e 00­'0û à bS3'^­—JSsìs­

t e n c l a ¿ c a y e r , 1.133 ­ ^ ­ ^ J W entra»"­
5 ¿

e ̂ C T 

276; total, 1 . 4 1 4 . — T á ­ i ü o . 178; ç a a d a ô » . ­ ­
2

^
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Año de 1910 Número suelto, a cent. 

' .Catnizawtón y p r e c i o s va ti i :.yer: 
­19 r ­.• • . j o r e s c o n p e s o d« 1.830 k i l o s , de 

1'78 á 2 C0 ¡ffc.ie'cü?.; 0 5 b o r r e g o s c o n peen à: 
•136 kiio­.. á 1'75; 19 c a b r a s c o n p e s o d­. 1£'2 ki ­
los, á 1'40 . 

l o s d e v o t o s d e l S a n t í s i m o que l a ú n i c a c e r e r í a 
en G r a n u d a que v e n d e c e r a p u p a tíe e b e j e s 
d e i n m e j o r a b l e c a l i d a d , a l p r e c i o d e des pese­

tos libra castellana, 6 s e a d­5 4G'J g r a m o ? , e? Ia 
d e l a c a l l e C i l d ­ r e r í a N u ^ v a , n ú m . b 3 . r.sta 
r e b i j ­ . d u r a r á s o l o h a s t a e l d o m i n g o d e R e s u 
r r s c c i ó n . 

f i l 9 ? 
9, Z A C A T Í N , 9 

( J u n t o a l e s t a b l e c i m i e n t o E S P R A B I Z A ) 
P r i m e r a c a s a e n f lores a r t i f i c i a l e s . 

C o r o n a s f ú n e b r e s y p l a n t e a d e s a l ó n . 
E s p e c i a l i d a d e n c l a v e l e s f a n t a s í a . 

L o de m á s n o v e d a d p a r a a d o r n o s de c o m e d o r . 
P i p e c S a s si­:¡ GOmpetsaeifl 

. .UWüiSi¡IlIüüMOVEDAX> 
S e acx.ban de r e c i b i r e n i a l i b r e r í a d e 

PAULINO VENTURA. T Í U V E S E T 
BSeaones , 52 . ­GRABADA 

Saí'ti'­'o oompiefeo d e Breviarios diur 
n o s y misaisa con encuaderníiciones d 6 
lujo y eeonómicas. 

Almanaque de !a Familia Cristiana 
радо 1910, ptss. 0 ;

50. Dd venta en esta 
librería, 

— D E — 

Enrique Sánchez 
E s c u s a d s ! С з г т е к , 6 5 . 

F A b r i c a la. m á s a n t i g u a de A n d a l u c í a y l a 
p r i m e r a qua es tn­b lec ió e n E ­ p e ñ a l a m e c á n i c a 
á v a p o r e n s u i n d u s t r i a h".c« 54 a ñ o s . E s l a 
q u e l i a s e m á s p r e m i o s o b t e n i d o s t o d o s e n c o n ­

c u r s o s of i c ia l e s у E O gv í?
3 г и е й З о ü& s g a n = 

t e s . 
E l p ú b l i e o d e b e t o m a r e s t o s c h o c o l f . t e s c o n 

t o d a c o n f i a n z a , p u e s e s t á n f a b r i c a d o s c o n s u m o 
e s m e r o , con g é n e r o s de p r i n ­ e r a c a l i d a d y c o n 
f ó r m u l a s á l a a n t i g u a , s i n m e z c l a s n i a d u l t e ­

r a c i o n e s . 
P u r c C o l e g i o s y C o m u n i d a d e s t e n e m o s u n a 

c l a s e « e p c c i a l á u n a p e s e t a e l p a q u e t e q u e re­

c o m e n d ü m o s cerno m u y a p r o p ó ¿ i t o p ¿ r a e l 
c a s o . 

A d e m á s t i e n e e s t a c a s a d e s d e h a e s u n s i g l o 
l a fabri . ­rr . íón de v ^ í a s d e c e r a p u r a d e a b e j a s , 
s * g ú n m a n d a l a S a g r a d a C o n g r e g a c i ó n á c R i ­

t o s , c o n m e c h a ó p á b i l o e s p e c i a l q u e l a s h a c e 
por e x t r e m e ••: u r a d e r a s , p u e s n i s e c o r r e n n i 
d a n h u m o , s i e n d o s u l u z s u m a m e n t e c l a r a y 
s i n o s c i l a c i ó n . 

T é n g a s e p r e s e n t e p a r a l a s p r ó x i m a s fiestas 
de S e m a n a c a n t a , p u e s e s t á t e r m i n a n t e m e n t e 
p r o h i b i d © el u s o d e l a s v e l a e q u e n o s e a n d e 
l e g í t i m a c e r a p u r a de a b e j a s . 

A C O N F I A N Z A ó-* 
Calle Méndez fíúñez, 70, (antes flavas) 

El día 52 tíe Marzo, á l*s doce de su 
mañana, se venderán ea pública subasta 
todos ios efectos que desee el día 1.° de 
Enero al 30 del mismo mes y ano ¡hubie­

sen cumplido doce meses y no hayan sido 
retirados ó renovados, rr.as les que queda­

ren sia adjudicar en la subasta del día 26 
de Febrero de 1910. 

Los sucesos de Barcelona y un libro provi­
dencial.— Kl clero y el pueblo.—El mal.—Sus 
causas.—Remedios.—El pasado.—El presente. 
—El porvenir, p o r e l M R . P . M a r í a Antonio, 
M i 3 Í a n e r o C a p u c h i n o . — " O h t o m o , 1 peseta. 

Viejo y Nuevo, c o l e c a i ó n de a r t í c u l o s biográ­
ficos, h i s t ó r i c o s y d e s c r i p t i v o s de santos y fes­
t i v i d a d e s r e l i g i o s a s q u e s e c e l e b r a n en Grana­
da , p o r D . J o s é M .

a B n e n o P a r d o . — U n tomo, 
3 p t a s . 

Indicador general de los Ferrocarriles y 
Tranvías de España.—Útilísimo p a r a el co­
m e r c i o en g e n e r a l . — U n t o m p , 3'25 p t a s . 

D a v e n t a : 

LIBRERÍA HE OyEWARA 
San Jerónimo, 2Q—GRANADA 

Teléfono, núm. 16. 

Se mugue m I I I pesetas 
un Diccionario Hispano­Anaericano, cu­

yo precio es 1.400 ptas. 
Informarán en esta Administración. . 

R i 
BU "SU? 

I f i l i • m 

Se venden sillas, sillines, diva­
nes, maceteros y otros efectos, p r o ­

cedentes ¿el antiguo mobiliario d e l 

K í á s ^ a s l E a a p a s p a esswiSagg
0 

Y O S T , ú l t i m o m o d e l o d i e z , tiene además de 
l a s p e r f e c c i o n e s q u e 13 s o n peculiares, todas 
l a s q u e a n u n c i a n l a s d e m á s marcas. Escribe en 
t o d o s l o s i d i o m a s y á cuatro colores, tiene ta­
b u l a d o r p r o p i o p a r a e n c a s i l l a d o s y tabulador 
a r i t ^ é t i c o E n Madrid, Espoz y Mina, 17.— 
E n Barcelona. Fernando VII, 53.—En Sevilla 
Sierpes, 101.—En Bilbao, Gran Vía, 32 —En 
Coruña. Cantón Grande, 23.—En Vaüadólid, 
Santiago. 45.—En Lisboa, Rúa da Conceicae, 
120. ^ 

¡ra 

C O N S U L T A p o r e l D r . D . L u i s Hernández, 
M é d i c o ­ c i r u j a n o d e l a U n i v e r s i d a d de Madrid. 
— E s p e c i a l i s t a d e l a s C l í n i c a s d e N u e v a York, 
C h i c a g o , 6 t c . e t c . 

G.­1L­­, 4'-, 2 2 , Z,°—HeraSi da S é 5, 

­ ­ ­ _­?» 

•я 

S e v e n d e n de e n c i n a , roble, cerezo, hacer, 
a l i z o , s a r g a y v a r i a s c l a s e s m á s , p r o p i a s para 
c a r r e t e r í a , c a r p i n t e r í a , t o n e l e r í a , t e l é g r a f o s ^ j i ^ 
e d i f i c i o s : g r a n d e s c a n t i d a d e s y á g u s t o de t o ­

d o s l o s q u e p u e d a n d e s e a r , e n l a d e h e s a d e Tea­

t i n o , t é r m i n o d e D ú r c a l , q u e e s t á en e x p l o t a ­

c i ó n D i r i g i r s e a l g u a r d a e n D ú r c a l ó & la mis­
m a d e h e s a . 

e n i e r é s pi ICO 
B . i f o n s ? . v e , e x ­ p r e f e s o r d e l a n t i g u o Insti­

tuto de Dentistas de Madrid, s e e n c u e n t r a en 
e s t a d u d a d h o s p e d á n d o s e e n e l h o t e l V i c t o r i a , 
y c o n e l fiu de d a r s e á c o n o c e r l o más pronto, 
d a e s t a n o t a d e p r e c i o s , q u e será m o d i f i c a d a en 
A b r i l p r ó x i m o c o n a r r e g l o á l o s q u e mis dignes 
c o m p a ñ e r o s a c o s t u m b r e n á c o b r a r . 

D e n t a d u r a s c o m p l e t a s , d i e n t e d i a t ó r i c o , pe­

s e t a s íO.—Id. i d , d i e n t e s i g l o X X , pesetas 6 5 . 
— I d . i d . , d i e n t e p l a t i n o , p t a s . 7 5 . 

D e n t a d u r a s p a r c i a l e s de 1 á 5 d i e n t e s , á. pe­

s e t a s 5 u n o , d e 6 d i e n t e s , á 28, á p e s e t a s 4 i d . 
E x t r a c c i o n e s c o n a n e s t e s i a , á 3 pesetas.— 

C o r o n a s d e o r o , á p t a s . 4 0 . — L o s demás traba­
jos á p r e c i o s c o n v e n c i o n a l e s . 

KGT£L VICTORIA. 

­ 7 

: I m p r e n t a d e GACETA DEL SUR 

Salmón, Largosía, Langostinos, Ostras Atún, Besugo, Msrluza, Anguila?, Salmo­

netes, Calamares, Truchas, Besugos enteros en escabeche, Sardinas en escabeche y acei­

te, Csviar de Rusia. 
Frutas: Ctiánbs ciases se deseen en diferentes envases. 
Quesos: Roquefort. Che&ter, Gruyere, Kruger, Plato y Bola. 
Gran surtido en Vinos, Licores, Galletas Inglesas y Españolas. Bombones p Caramelos. ­

­ . — » 

Fábrica de tejas planas y curvas, ladrillos siaeizos y huecos, tubos, baldosas y 
baldosines y demás "materiales de arcilla para construcciones^, eon máquinas per­

feccionadas movidas á vaoor y korno eonsiüuo del sistema, más moderno. . . . 
ExpQSiclán y 0­?£SÍ?BSS§ P_eyes C a t ó l i c o s , 8 7 . — ® ñ Í £ M ñ ® ! & a 

- 's, 

-я 

0 8 , M E S O N E S , 9 8 
Este acreditado estabíecimler to expone hoy á su clientela ua hermoso y extenso 

surtido en sedeñas negras, armares y cachemires de lana, tules, velos, tocas y man­

tillas en blonda, Almagro y Chantilly. 
Grandes rebajas de precios cerno fia de temporada. T¿mbiáu se estén recibiendo 

ias más alias novedades para ia próxima estación. 

No confundirse. s s* SS, Mesones, 98. 

P R E P A R A C I Ó N C O M P L E T A 
Profesor á s Matemát icas y Dibujo 

£Ô Ê ^ e S DE PSACTi&e E5 M A S S ' S 
ín¿c­rm£3 y detalles 6n la A¿mini¿raeión de G A C E T A D S L STTH. 

L o s 173 Q u i n t a l e s t e m e o s ¿ s t n g o s e n . 
— 4 1 5 i i i s s u S . ene ss hsn v»ndido a í t r e C i . 

I Я ' Л . ­ . . 
á 1.4ЧХ» p e e â s a s ; 1G6 ÏL ¿ ШШШЗь 

i d . i 1в­сО, C­ú i i . а 13ЧЮ; 6ü i d . í. L r ­ . v : zot=l 
­ — ­~ ^ 41C 

Geb­ ida . d e 2S i Sû r a a l e s ; hab&s , d e СО i 0 0 ; 
zr.r.'z. d e ОС' ¿ DO; r a r ^ s . d e 0 0 á 00. 

Li ¡írr.pzrz c Z ­ ! ô 2 superior­ á todas las rsarecs conocidas 
E l e m n l e o d e i a a n t i g u a l a m p a r a d e 51 a m a n t o d e c a r b ó n e c n i ­

T Í i s á p e r d e r ­ c l u n m r i a m e n 
H é a c n i l a p r u e b a : 
U n a l á m n a r a de 16 b a j í a s d s c a r b ó n z­¿¿ r nt=c­.c v a t i o s r­cr 

b a j í a ) c o n s u m e 5o r a t i o s p o r ñ o r a . 
U n a l á m n a r a da ñ l a m e n ; o m e t á l i c o «Z> c e 2 5 bnjís .3 n O C O S S B ­

LJi. S E i S H У Í B A S V E S T ^ i O S S . f n n c i o n r ­ n c o e n r o d a s p e s i ­

P i d a s = i s . r s r ü s L l e s e l e c t r i c i s t s s . — D e v s n n a e n t c d s s p a r t e s . 
— D e p o s i t e : H e c G g i d s e , '25. 

HO 

http://constitncion.es
http://eiv.il
http://hs.ee
http://Sa.nt.-t
http://Cins.ce
http://encsi-as.de
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jen lacha fresca, primsrissa, ss ofra 
:e para casa ¿» los­padrea. Daria 
r»zÓE, Molino d a la Corteza, fc­ogn 
(San Audrés), preguntando por I g 

SALEN DS 
S 
13 
ci 

¡3 

a 
© 
ci 

S 

ó 
1 5 
M *• 
<J CO 

o 
­ s J 
O MM 

*a 

ci f. 
¿2 ~­
o "S 

§ L l e g a n d o á 

­

« ­3 u 
O 

El tren correo 7 7 . . . 

» exprès M. J. S. 
» núm. 25 . . . . 
» ­ corto. . . . • 
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BOTAS. E l e x p r e s o M . J. S C i r c u l a l o s M a r t e s , J u e v e s y S í ^ g © ^ l l e v a n d o v i a j a r o s d e 1 a y 2 .
a c l a s e 

E l e x p r e s o 25 . ­^ale d e M a d r i d l o s D o m i n g o s V J u e v e s , c o n v i a j e r o s d e 1
 a e n c o c h e d i r e c t o ­

E l e x p r e s o 2 6 . S a l e d e G r a n a d a l e s L u n e s y V i e r n e s coa v i a j a r o s da 1.
a na c o c h o iiirecto. 

T r e s s e s a s e e n d e n t e a . 
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» . corto 
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7 ,10 
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ó óase do gllcéro­fosffrfes j nucfóínais ' 
e l a b o r a d o por­ e l a c r e d i t a d o . f a b r i c a n t e de" Baza 

O B D U L I O C A S T E L L A N O 
Recomendado por gran número de eminencias médicas. 

••• tlXf, 
E s t s a l i m e n t o ­ m e d i c a m e n t o c o n s t i t u y e u n s e l e c t o m a n j a r d e s a b o r e x q u i s i t o ñ 
ado y d e b e s e r c o n s u m i d o p o r t o d a c i a s e de p e r s o n a s , s a n a s y e n f e r m a s , n i ñ o s ' 
n l t o s y , m u y e s p e i a l t n e n t e , p o r a q u e l l a s do c o n s t i t u c i ó n d é b i l , a s í c o m o por \ I 

p a l e c i e n t e s , l o s a g o t a d o s p o r e n f e r m e d a d e s , t r a b a j o s ó e x c e s e s ; p o r l o s p'¿.e e Q

S 

pu. 
a d u l t o s 
c e n v a 

snec¡tu e l v i g o r f í s i c o y m e n t a l . 
Q u i e n d e s e e c o n s e r v a r s u s a l u d , q u e t o r a s ¿ d i a r i o e s t e c h o c o l a t e . 
E l p r o b l e m a d*v a d m i n i s t r a r l a m e d i c a c i ó n t ó n i c a y r e p a r a d o r a d e l m o d o niáa 

7ent*­.jo30 y a g r a d a b l e , q u e d a d e f i n i t i v a m e n t e r e s u e l t o , s o b r e t o d o p a r a l o s n i ñ o s ™ 

P r e c i o d e l o s b i l l e t e s d e ¡ 
G r a n ¿ d a á ¡ 
y v i c ­ v e r s a i 

E a 1.
a ^ l a s a . 

V.a 2 .
a c í a s e . 

E n 3
a

c l ^ s e . 

8 ,25 I 19.35 
6.6 ) ! 15,50 
5 ,0J j 11 ,65 

2 8 , 9 5 
2 2 . 7 0 
16 ,05 

3 6 . 4 0 
2 8 . 3 ) 
19, iO 

48 .90 I 4 3 . 7 0 
8 7 , 2 0 3 3 . 8 0 
2 5 . 2 5 j 2 2 , 7 5 

6 1 , 0 5 I 4 1 . 5 0 I 8 3 , 4 0 
4 5 . 9 5 ! 3 2 , 6 0 6 3 . 9 0 
30,50 j 2 2 , 1 5 j 4 4 , 4 0 D e v e n t a e n G r a n a d a , e n l a s f a r m a o i a s d e P e ñ a y G a r c i a D u a r t a ! 

D e G r a n a d a á B o b a ü l l . ­ . y v i c e v e r s a h a y b i l l e t e s d e i d a y v u e l t a á p r e c i o s e s p e c i a l e s . 

s i i t e l i 
T ^ e E â e s d e s e e n d e n t é s 

№MBLÌ 

TFess .es asee22.de22.tes. 
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El tren eorreo 
» mixto . . . . . 

El tren exprès núm, 5 . 
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H O T A S . E l t r e n e x p r e s o n ú m . 5 s o l o l l e v a v i a j e r o s de 1.
a c l a s e y s a l e d e B i s S r i d l e s m i é r c o l e s . 

E l t r e n e x p r e s o n ú m . 6 l l e v a e o ! o v i a j e r o s d e 1.
a cl&se y s * i e de G r a n a d a lo:; m i é r c o l e s . 

P r e c i o de i o s b i l l e t e s d e 
í> r:\n.vlrt á 
V V'ftCVCFSa:. 

( E n 1.
a c l a s s . 

\ E a 2
a
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( Eu 3 a e l a a é . 
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, esa los casos da jaquecas rebeldes; dvto e&. las sefaZalguias de etioldM* 
determinada, S E las Neuralgias á fTi/jori (prodaeidaa p o r ­ e l f r i o j , * ¿ S . . 
eostales y anaéraica: en las gastralgias, los SetuaatisBioa Erí­icularéíl i ' 
Oiática, l&Dlafagie de los tuberculosos, ios retortijones ateríaos, ¿

:

' z 2 
ea, etc., 6 t c . Es rscomendada por toda ia cíase médica. Se yeade ea to­
das las farmacias, y el s,ntor la remita per 8'50 pesetas. 
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ÍBLABCEi­EOS COK P23SIÓE E I B a i L.1.2.,­

? GSííSHTO LAPÁis&B 

Grandes eiíistencias y multitud áe dibujos.—Pídase d catálogo. 

H Ü S M A R I A 
p r e p a r a d a p o r 

; DOÌT M I G U E L G O N Z A L E Z P E R A L E S 
F a r m a c i a í á e Sa G t ! > — G r a ! ? £ d a « 
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c í á é s = é s s e t I s ? É s s rai«SÍBSE» 

Onlca fábrica de su género en España, dotads 
áe Qiiquifiarla de gran precisión y motores á rapo? 
f eéctricos; ss construyes relojes para Iglesias, Ca­

es­eonsísícrialss. CGÍeglos. Gusrícies, etc. tó& 

Todas mis campanos soesxn ís NOTA fusta cooróslda 
construcción esmeradísima y garantía 10 sñes. 

Se refunden ias rotas á precies muy económicos, sses­
do áe mi cget&s ios portes de ferroc?rri!es á ícds E=p£ñ£ 

| I n n u m e r a b l e s s o n l o s c a s o s e n q n e h e ­

| m o s t a ñ i d o o c a c i ó n d e c o m p r o b a r l e s i n ­

| m e d i a t o s y s o r p r e n d e n t e s e f e c t o s d e 
| n u e s t r o p r e p a r a d o , e n c u y a c o m p o s i c i ó n 

Í
figuran z i e d i c a m e n t o s t o m a d o s d e l r e i n o 
v e g e t a l , o u e l a e x p e r i e n c i a y o b s e r v a ­

a c e m e n t e s a e is. s o a e c e j . es. /». F a v i n fie L a z a r g e , í M a r s e l l a } . — C e m e n t o s Q ' ­ s ­ |
o i ó n ¿í&ría h a n a c r e d i t a d o d e ef icaces 

„„n„_ o _ i ­r.l.-t p a r a c u r u r t o d a c i a e e d e d e s ó r d e n e s y 
d o l o r e s m s s t r u a i e s p o r a g u d o s q u e s e a n . 

S u e m p l e o s e h a l l a r a c o m e n d e d o en l a s 
d i s m e n o r r e a s . m e n s t r u a c i o n e s d i f í c i l e s 
ó d e l o r o s a s , e n l a s a m e n o r r e a s ó f a l t a 
d e l p e r i o d o m e n s t r u o , .en l o s r e t a r d o s d e l 
ñ u j o m e n s u a l , e n l a s m e n o r r a g i a s ó f lujo 
e x c e s i v o d u r a n t e l a s r e g l a s , e n l o s e n ­

t u e r t o s y e n t o d o s l o s t r a s t o r n o s f u n c i o ­

n a l e s de l a m a t r i z , e n q u e p r e d o m i n a e l 
s í n t o m a d o l o r . . , "> 
Precie de! frasco e e s en^ruseEÓB 

y caja, 5
l

5 G p e s e t a s 

e'n A g r i c u U u r a , v i n i s , ' r l e g o ^ y t o d a e i a ­

s e d e p l a u t a s , d e s ^ a l a r e p r e s e n t a c i ó n d e 
u n Carmen ó finca d s l a b o r , p o r g r a n d » 
qu.e s e a . D a r a n r a z ó a , E l v i r a , C a s a d e 
p a s o , n ù m e r o S. 

gSo á la importancia de los pedidos. 
ALMACENES v DZSPACHO : 15, REAL D£ SAN LÁZARO, 1S 

Nota —Los materiales se sirven al pie de obra dentro del radio de la pobla­
ción, y sobre vagón Granada. 

C A = F a r n i a e i a s y D r o g u e r í a s . 
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CONSTANTINO DE LINARES 
noieiF ge I gf Umu 

Reco.TiBndcda de hace muchos años en los Boletines Ecle­
siásticos, ospocialmeote en teda Andalucía 

A l e a c i ó n p u r a d e c o b r e y &st:.ño. í l e í u u á i c i c n ;ie l a s r o t a s 
T r a z ó m a t e m á t i c o e n tod: . f o r m a de c a m p a n a . 

C o n s t r u c c i ó n s ó i i d s y d e e x c e l e n t e s v e c e s ó v i b r a c i o n e s e n 
t o d 
ba 
S a n t 
r e n d o s P P . A g u s t i n o s ( M a d r i d ) , p a r r o q u i a d e S a n t a M a n a 

a d ( C á c e r e s ) , e t c é t e r a , e t c . 
E.3ta casa no t i e n e q u e v e r n a c o n o t r a s q u e d i c e n p e r t e n e c e r á e l l a . P a r a t o d o d i r í j a n s e á l a c a s a c o n s t r u c t o r a . 
Pídase catalogo ó p r e s u p u e s t o L l a c a s a L I B A R E S , d e 

N U E V O E S T A B L E C I M I E N T O 
d e 

COSESTíSLES FÏSSS 

l a t s s , Tés y Datés 
ienscSfias d s ioáas" 

c l a se s 
ecialsalad Aceites 

pairas á e o t e 

félix fajardo 
P l a z a d e S . A g à s t î n , 1 2 

G R A N A D A . 

se admite caballejo ó'»aeerdote e s ­
table. BazóVpIeaa de íos Campos, 
22, entreeuela derecha. 
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E3°TJNI- f Zacaün, aüm. 1 8 (frente á <LB ES­ ¡ Informarán en esta Administra­
peranza)>. cíon. 
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LABORATORIO: Farmacia de Ortega, León, 13, 
Madrid.—Primera y única fabricación en grande es­

cala de !as peptonas y sus preparados por medio del 
vapor y con todos los aparates más modernos. 
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» . ^ 1 ¿.¿Ztti Í« i»» i j ­ i ­x I ***toteto de Dentistas de Madrid, s e en­
m e r i t e n u t r i t i v o y f a c i l i t a l a d i g e s t i ó n , I c u e ñ t r a en e s t a e i u d a d h o s p e d á n d o s e en 
e s t a n a g r a d a b l e c o m o e l m e j o r p o s t r e . ¡ e l H o t e l V i c t o r i a , y c e n e l f m d e Óaf­
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m o c o n a r r e g l o a l o s q u e m i s d i g l 
p r e ^ a r a n f i v í e s p a r a r e c i b i r l a a l i m e n t a ­ | n o s c o m p a ñ e r o s a c o s t u m b r a n i cobrar , 
c­ion c r e m a r l a . L a s p e r s o n a s d e b i l i t a d a s I D e n t a d u r a s e o m p l e t a s , d i e n t e d i a t ó r i ' 
p o r e x c e s o d e t r a b a j o n e c e s i t a n a u m e n ­ I c o i p e s e t a s 4 0 . ­ I d . i d , d i e n t e s i g l o X X , 
í a r l a n u t n c i ó n c o n e i v i n o d e p e p t o n a . |
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a l soldado, no poique !e vea se unifor­
m e , n i pcrqtie le scempañe la música, E Í 
p o r q u e lleve es su msno las armas, sino 
p o r q u e sebe que es su defensa, su t u t 6 Í a , 
su protección. 

N o debería haber soldados en el mun­
do si n o hubiese criminales, bandidos y 
ases ines . 

Les que los llaman asesines, bandidos 
y criminales eemo les anticlericales edu 
eados en l a s escuelas modernas, es par­
q u e s iendo ellos asesinos y criminales es 
n a t u r a l q u e insulten é les que refrenan 
y c a s t i g a s sus maldades. 

L o s q u e buse&mcs 1& jnsíieia, la liber­
t a d , e l pregreso verdtdero, la verdadera 
c iv i l i zac ión , mientras vela el ejército 
a l e r t a descansamos tranquilos íraa ; a m u 
r a l l a formada por peaars e&fcrzi dos de 
los q u e están cumpiyado con ei hercieo 
d e b e r ds guardarnos, y todo cnanto por 
el los hagamos nos p­ítíece poco. 

A ellos­nuestra estima, á ellos nuestro 
a fec to y simpatía, á elics también nues­
t r o cuidado y una de las mejores partes 
d e nuestras bienes. 

Más d e ­ l o O Í S nosotros l e s podemos 
ofrecer va:c­u sus x j é?» embargo 
ellos les t ienen ofrecidas y eirjrnesiaa per 

nuestra defensa. 

La religión y los soldados 

Por eso la religión católica, que acier­
ta en todo, ha mú«do siempre con espe­
cial cariño á :c­s soldados, y siempre les 
ha prestado sirguí.­.r favor y o riño. 

San Jne.n Bantísta, el precursor del 
Mesías, los trató con mucha con sidera­
ción. 

Jesucristo los distirguió sebre todo en 
ia persona del Centurión; ias palsbras 
de aquel soldado eon las que hoy dicen 
en la Iglesia cuentes se acercan a co­
mulgar. 

Uno de les primeros qse se convirtie­
ron después de muerto Jesucristo, fué ei 
Centurión del Calvario. 

Los primeros gentiles llamados sin cir­
eucscisién á la cristiandad, y en ella bau­
tizados, fceren Ocrñelio y sus eri&dos do 
2c Legión Itálic­i, verosímilmente espa­
ñoles. 

San Pablo, en sus cartas, escribe un 
p£r:aíc sumí mente honroso pera los mi­
litar: s. Porque óc'nsidérando, como ea 
rszcn, ai príncipe como ¿ presidente y 
representación del peder ejecutivo, y del 
ejército, hablando ce él como del supre­
mo capitán, y por tanto como del ejerci­
to, dice: «Sedie obediente: porque les 
príncipes no son para infundir temor 
pe? las buenas obras, sino per las malas. 
Y si hacas­mal, teme!?: perene no lleve, 
ia espada sin £=r:$a. P U Í ? es ministro da 
Dios, vengador airado es! qué erra mal.» 

— ­ aá; <¡ rl­g.'; qa¿ a­. n;re¿.­dc .a 
Igiesia para ei soldado. IHyen extraño 
que educado en estos sentimientos sien­

ta. h¿cii él uu amor y eariño especial, y 
que lo mire como aliado y compañero 
del sacerdote. 

Es que en los soldados va la salvaguar­
dia, el remedio y ia protección de la so­
c'edad, cuando ¿ pesar de la civiüzioióu 
estallen 1*3 pasiones rebeldes da loa per­
versas. Y como la Iglesia no tiene otro 
cbjno ni ñn que extirpar todo cuanto en 
esta mundo ponga obstáculos ai bien y 
coártela libertad verdadera del­ hombre, 
y eí avance y progreso de la verdadera 
civilización, por fuerza considera el íjér­
ciio como ministro de Dios para el bien, 
y defensor de la verdad tan dé til en 
fuerza material como fuerte en la ra­
cional. 

Por eso la Iglesia bendice las armas 
del soldado, su espada, su bandera. 

Manda eon les soldados sus sacerdotes 
para que los preparen para la batalla, 
los animen en la refriega y ios sosten­
gan ouando vacilen, les reeojas en sus 
brezos cuando c?igan, les consusien 
cuando sufran, ios aBsúelvan cuando 
agonicen y loe enríen al cieio cuando 
mueran. 

En el campamento alza eí eita? da 
campaña, y entre el humo de ia pólvora, 
y las pilas de granadas, ei toque de cor­
neta y el puntear da ios disparos celebra 
el santo Sacrificio, el acto más augusto 
y respetable que tiene nuestra veneranda 
religión. 

B&s da sus Santos por patro­ac
;

. Sen 
?¿manác io es á~ l e s ingenieros: Saats 
Bárbara, de los aríáljarcs: Santiago, ¿e 
la cab­ajiérís, y ce ,a iiif­üLerís, ia l ami ­
culada Concencíóu. 

Siempre en la historia de las naciones 
católicas se ve é la religión acompa­
ñando al ejército como su más natural 
amigo. 

Pero sobre todo en España sería pre­
ciso deshilar teda ia historia, del ejercito, 
si ss quisiese apartar de ella e: carácter 
rel'gicso qu3 forma toda s­u trama 

Es imponderable lo que el soldado de­
be á ia religióa. 

Pero qué, ¿ieaso no le es necesaria del 
todo? Sí que io es 

La. religión es la que mejor sostiene el 
valor del soldado. 

No da ella ese valor brutal y sangui­
nario, que lo mismo pueda tener un hom­
bre qua un tigre, sino eí valor humano, 
serene, pleno, seguro de sí mismo, el 
arrojo refUzivo que con perfecto domi­
nio de sus aceisnes se la^za ai eumpli­
mientG del deber. 

Es cierto que la gloria y eí honor, se­
gunda religión del soldado, lo conducen 
e s alas se :'a ambición humana ai lauro 
qne sólo se corta en el campo del heroís­
mo. Paro cuando á este impulso ¿el ho­
nor y atractivo de la gloria se une el ideai 
ds la religión, la esperanza da la otra 
vida para eí qu­e muere por su patria en 
justa guerra, y ia oemiáumbra de que la 
muerta se convertirá en vida sempiterna, 
y la herida abierta én el pecho ó la bala 
recibida en la frente en puerta de La in­
mortalidad del cielo, entonces el valor se 
centuplica y eleva cssí hss§s a: h'ekóls­
m¿. 

Entra los cñ¿iai$¿.q­u.­ ­^gade­s sn £br, 
victimas a^gún dicen de la incüscipüiía 
áe algunos hombres, eaían en el bárran­

nos debe;.­ tomar el vino de peptona. Los 
ANÉMICOS deben emplear el vino fe­
rruginoso, que í ene las propiedades del 
anterior más la reconstituyente del hierro 

E x t r a c c i o n e s c o n a n e s t e s i a , á 3 pese í 
t a s . — C o r o n a s de o r o , á. p t a s . 40.—­Los 
d a m a s t r a b a j o s á p r e c i o s c o n v e n c i o n a ­

l e s . 

oo del Lobo conmovióme fuertemente el 
corzzón ei nombre de do a José Oohoa, 
segundo teniente de infantería. No es 
que yo lo conociera. Pero su noinbre fir 
maba un soneto que, lleno de perfume 
cristiano, poóos días aa.tss había escrito 
en el campamento «Bpeéó si escribiese su 
propio epitafio y elegió f úu¿bre. 

Dice así: 

El foque de oración 

E n e l r e d u c t o l a b a n d e r a o n d e a , 
L a n o c h e e n v u e l t a e n s o m b r a s a d e l a n t a , 
Y u n a p l e g a r i a al c i e l o s e l e v a n t a 
E n l à T e c i n a t o r r s d e l a a l d e a . 

E l c a m p a m e n t o q u e i a b r i s a o r e a 
Tin h i m n o m u d o d e m i s t e r i o s c a n t a , 
Y e l p e c h o d e l s o l d a d o se. agigajtíjBi , 
A l o s ­ n o b l e s i m p u l s o s dà u n a i d e a . ' * 

S a o y e g i g a n t e v o z de f e s i n c e r a , ' 
C o n q u e e i e=ñ>in d e s p i d e e n l a t r i n c h e r a 
U n g o l p o n i e n t e q u e i a b r a m a e m p e ñ a . 

¡ E s p e e t á e u l o h e r m o s o ! ¡ Q u i é n p u d i e r a 
C o r o n a r e l final d e s n c a r r e r a 
M u r i e n d o h o n r a d o p e r s a l v a r á E s p a ñ a ! 

¡Oh duloe raso ai­nei a qae brota aún 
de ias calientes cenizas dei heroico te­
niente! ¡Morir honrado por salvar­ é ­Es­
pañal... pero eso lo da..", la religión. Y 
sólo la religión. Morir honrado por sal­
var é España,' es (y así lo entendía O'ehoa 
y así gracias á Dios lo entienden casi 
Sodosj morir cristiano por salvar á Es­
paña. 

La religión, es la que inspira el valor 
ssguto v tranquilo h a s t a el último rnc­

. mante. eoFSJx­nes­y ensiegé, los m<s enáureaiass. 
j o se £i fuá el snsmq oía oais iga íen­ i peshes, v madera l o s m i s vertiginosos 

tè. ne y a imberbe", siso madure y arro­
gsnts¿ sucumbía también ei ctñroñsl Ca­

i m p s t u s , es impos ib l e q u e s e some ta a 
Ê y n i n g u n a s í q*u*s t e n g a " a r m a s y po5*J¿ 

rribó el caballo. S'guió é pie m'end&ndo 
sus fnerz'­s, y avalizando intrépido­ha­
cia los moros cuando liego su ordenanza 
y le presentó un caballo para que mon­

• ta§e y s;guie«s mandando. ¡Ay! eo aquel 
mismo panto vino una baia que atravesó 
al coronel el pecho. C¿yó eí ¿oble herido 
sobre eí cuello de su ordenanza y le su­
plicó que le ayúdase á moníer, p«ji

 fi

í 
podía aún seguir en su puesto ¡Inútil 
empeño! eoc'cció'qua'sé moría. Entonces 
serenamente apartó su brszo del cuello 
del ordenanza, y preparand^se para mo­
rir cristianamente, se santiguó eon 3e­> 
voeióá sincera.' 

Csyó su cuerpo en tierra, y voló el 
alma al cielo. 

Sublima" seneiliez y dsspreoio^ de 1» 
muerte. 

¡Oh bus» sc­Idado! 
La religión hace aún más, modera el 

valor y le pone límites y reglas 
Si alguna fuerza necesita la GÍreeeióu 

y ciega, si no e3 con la fuerza mayor dO 
la rel'gián. Todas las demás fuerzas hu­
manas, s i n o es'por escepeién, io qne 

i a v i c t o r i a t a n p r o p e n s a á l a e m b r i a g u e z 
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